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“Se  alguém  me  ama,  guardará  minhas  palavras. 

Meu  Pai  o amará,  nós  viremos  a êle  e nêle  fare- 
mos nossa  morada.  Quem  não  me  ama  não  guarda 
as  minhas  palavras. 

As  palavras  que  ouvistes  não  são  minhas,  mas 
do  Pai  que  me  enviou. 

Eu  vos  disse  estas  coisas  enquanto  estou  con- 
vosco. 

Mas  o PARACLTTO,  o ESPIRITO  SANTO  que 
o PAI  mandará  em  MEU  NOME  Ele  vos  ensinará 
todas  as  coisas  e vos  recordará  tudo  o que  EU  vos 
disse. 

EU  VOS  DEIXO  A PAZ.  EU  VOS  DOU  MINHA  PAZ. 

.To.  14,23-27. 


Sermão  de  S.  Leão  Magno 
sobre  Pentecostes^ 

(N.°  3) 


1.  Com  a descida  do  Espírito  Santo,  em  Pentecostes,  inte- 
riorizou-se e completou-se  a obra  da  Redenção.  Não  era, 
porém,  a primeira  vez  que  a 3.a  Pessoa  da  Santíssima 
Trindade  agia  entre  os  homens,  pois  Sua  ação  eficiente 
sempre  foi,  e é.  inseparável  da  ação  das  outras  Pessoas. 

2.  Na  economia  da  Redenção , ocasionada  pelo  pecado  do 
gênero  humano,  os  divinos  benefícios  são  atribuídos  di- 
versamente a cada  uma  das  três  Pessoas,  embora  sejam 
e permaneçam  Elas  iguais  e consubstanciais.  Evitemos 
considerar  êsse  altíssimo  mistério  segundo  a medida  das 
coisas  visíveis  e corpóreas. 

3.  Explicação  da  palavra:  “o  Pai  é maior  do  que  eu”.  Jesus 
é menor  que  o Pai  enquanto  vai  para  o Pai,  isto  é,  en- 
quanto ê homem.  Enquanto  Deus  é igual  ao  Pai  e ao  Es- 
pirito Santo.  As  Pessoas  são  um  único  divino  sêr  e pos- 
suem um  único  divino  agir. 

1.  Caríssimos,  a festividade  de  hoje,  venerável  em  todo 
o orbe,  foi  consagrada  pelo  advento  do  Espírito  Santo  que. 
como  era  esperado,  no  quinquagésimo  dia  depois  da  Ressur- 
reição do  Senhor,  desceu  sôbre  os  Apóstolos  e o povo  fiel. 

Era  esperado,  porque  o Senhor  Jesus  prometera  que  vi- 
ria, não  para  só  então  começar  a habitar  nos  santos  mas 
para  inflamar  mais  ardentemente  os  corações  que  já  lhe  eram 
consagrados,  para  mais  copiosamente  enchê-los,  completan- 
do os  Seus  dons.  não  dando-os  pela  primera  vez;  não  nôvo 
em  Sua  obra,  embora  mais  rico  em  Sua  magninimidade.  Por- 


(1)  — ML  54,  412-415. 
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que  jamais  diferiu  da  onipotência  do  Pai  e do-  Filho  a glória 
do  Espirito  Santo,  e tudo  o que  é disposto  pela  divina  eco- 
nomia deriva  da  providência  de  toda  a Trindade.  Na  Trin- 
dade uma  mesma  é a clemência  da  miséricórdia,  uma  mes- 
ma a sançao  da  justiça.  Nada  pode  diferir  na  operaçao  se 
nada  é diverso  na  vontade.  A quem.  pois,  o Pai  ilumina,  ilu- 
mina-o  também  o Filho  e também  o Espirito  Santo,  mas 
como  uma  seja  a Pessoa  do  enviado,  outra  a do  que  envia  e 
outra  a do  que  promete,  simultâneamente  se  nos  manifestam 
a Unidade  e a Trindade,  a fim  de  que  entendamos  ser  de 
uma  só  substância,  mas  não  de  uma  só  Pessoa,  a Essência 
que  possui  a igualdade  sem  abrigar  a solidão. 

2.  Se,  portanto,  salva  a cooperação  da  indivisivel  Divin- 
dade, algumas  coisas  são  realizadas  peio  Pai,  outras  pelo 
Filho  e outras  propriamente  (2)  pelo  Espírito  Santo,  razão 
disto  é a economia  de  nossa  redenção,  de  nossa  salvação. 
Realmente,  se  o homem,  leito  à imagem  e semelhança  de 
Deus,  tivesse  permanecido  na  dignidade  da  sua  natureza  e 
nao  se  deixasse  enganar  pelo  aemõnio,  desviando-se,  pela 
concupisctfncia,  da  Lei  que  lhe  fôra  imposta,  o Criador  do 
mundo  nao  se  teria  tornado  criatura,  o Eterno  não  teria 
assumido  a forma  de  servo  e a semelhança  da  carne  do  pe- 
cado. Mas  “pela  inveja  do  demônio  a morte  entrou  no  orbe 
da  terra"  (3)  e o cativeiro  humano  ja  nac  poderia  ser  dissol- 
vido (4)  se  não  quisesse  assumir  a nossa  carne  Aquêle  que, 


(.2)  — Talvez  fôsse  melhor  traduzirmos  aqui  “apropriadamente”,  pois  em- 
bora a expressão  teológica  “apropriação”  não  fôsse  ainda  usada  no 
tempo  de  São  Leão,  o conceito  que  ela  exprime  era  conhecido  (cf., 
do  mesmo  Autor,  o Sermão  76 : ML  54,  405) . Apropriação  é a atribui- 
ção, a uma  das  três  Pessoas,  de  predicados  comuns  às  Três,  atribuição 
essa,  porém,  que  se  justifica,  no  nosso  modo  de  designar  as  Pessoas, 
pelo  fato  de  tais  predicados  trazerem  uma  semelhança  com  aqueles  que 
rigorosamente  são  “próprios”.  A Sagrada  Escritura  e os  Padres  fazem 
uso  frequentemente  das  apropriações;  por<  exemplo,  quando  atribuem  ao 
Pai  a Criação,  ao  Espírito  Santo  a Santificação  das  almas.  Há  teólogos, 
sim,  que  julgam  ser  esta  última  uma  obra  “própria”  (e  não  apenas 
“apropriada”)  do  Espírito  Santo  (não  por  meio  de  uma  operação 
eficiente  particular,  mas  por  meio  de  um  modo  particular  de  união 
do  Espírito  Santo  com  as  almas) . Será  porém  essa  a doutrina  de 
São  Leão?. . . 

(3)  — Sab  2,24. 

<4)  — A Encarnação,  segundo  a opinião  comum  dos  Padres  e teólogos, 
é considerada  estritamente  necessária  à Redenção  dos  homens  na  hi- 
pótese apenas  de  que  Deus  queira  uma  satisfação  rigorosa  (“de  con- 
digno”) pelo  pecado.  Entenda-se,  pois,  em  sentido  mitigado  a neces- 
sidade que  S.  Leão  aqui  deixa  subentendida. 
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sem  prejuízo  de  Sua  divina  majestade,  se  faria  verdadeiro 
homem,  único  homem  isento  de  pacado  (5).  Por  isto  a mise- 
ricórdia da  Trindade  dividiu  entre  si  a obra  da  nossa  repa- 
raçao:  o Pai  seria  propiciado,  o Filho  propiciaria  e o Espirito 
Santo  inflamaria  (os  corações  dos  homens  redimidos).  Por- 
que era  preciso  que  também  fizessem  algo,  de  sua  parte,  os 
que  seriam  salvos;  que  se  apartassem  da  dommaçao  inimiga 
os  corações  cenvertiaos  ao  Redentor;  conforme  diz  o Apóstolo : 

“Deus  enviou  o Espirito  de  Seu  Filho  aos  nossos  cora- 
ções, para  clamar  Abba,  Pai.  Onde  está  o Espirito  do  Senhor, 
também  ai  está  a uberdade.  E ninguém  poder  dizer  Senhor 
Jesus  senão  no  Espirito  Santo”  (6). 

Se  então,  carissimos,  conduzidos  pela  graça  procuramos 
conhecer  com  fé  e sabedoria  o que,  na  obra  da  nossa  repara- 
ção, é próprio  do  Pai,  do  Filho  e do  Espirito  Santo,  e o que 
lhes  é comum,  haveremos  de  considerar  os  fatos  que  de  modo 
humilde  e corpóreo  se  realizaram  para  a nossa  salvação,  ten- 
do o cuidado,  porém,  de  nada  entendermos  indigno  da  glória 
única  e igual  da  Trindade.  Pois  embora  nenhuma  inteligên- 
cia baste  para  cogitar  sóbre  Deus,  nenhuma  língua  para  ex- 
pruni-lo,  contudo,  se  aquilo  que  viermos  a cogitar  sobre  a 
divindade  do  Pai  não  o atribuirmos  ao  Filho  e ao  Espirito 
Santo,  nao  so  teremos  deixado  o caminho  da  piedade  mas  nos 
estaremos  obscurecendo  muito  carnalmente  e iremos  perder 
aquilo  mesmo  que  pareceriamos  pensar  de  modo  côngruo 
sóbre  o Pai.  Aparta-se  de  tõda  a Trindade  quem  n'Ela  não 
afirma  a Uniaade,  pois  não  é absoluta  e verdadeiramente 
Um  o que  encerra  a menor  diferença. 

Portanto,  quando  aguçarmos  a mente  na  confissão  do 
Pai,  do  Filho  e do  Espírito  Santo,  rejeitemos  para  longe  de 
nosso  pensamento  as  formas  das  realidades  visíveis,  a dura- 
ção das  coisas  transitórias,  os  corpos  espaciais,  os  espaços 
corpóreos.  Seja  removido  de  nosso  pensamento  o que  pode 
ser  abrangido  pelo  espaço  e encerrado  em  limites,  tudo  en- 
fim que  não  existir  sempre  a em  tôda  parte  e em  sua  tota- 
lidade. Na  idéia  que  concebermos  sóbre  a divindade  da  Trin- 
dade nada  se  entenda  comõ  distanciado,  nada  se  procure  por 


(5)  — “ünico”  em  quem  repugnaria  absolutamente,  metafisicamente,  a 
pecabilidade,  por  se  tratar  da  Pessoa  do  Verbo  feito  homem.  Em  Nos- 
sa Senhora  a pecabilidade  era  uma  impossibilidade  ‘‘moral”  em  ra- 
zão da  plenitude  de  graça,  de  dons  e de  auxílios  especiais  de  Deus,  e 
principalmente  em  razão  do  seu  título  de  Mãe  de  Deus. 

16)  — Gal  4,6; 2 Cor  3,17;  1 Cor  12,3. 
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gradações.  E se.  chegarmos  a cogitar  algo  digno  de  Deus  não 
ousemos  negá-lo  a nenhuma  das  Pessoas,  como  que  atribuin- 
do ao  Pai  o mais  honorífico  sem  referí-lo  ao  mesmo  tempo 
ao  Filho  e ao  Espírito  Santo.  Não  é piedade  preferir  o Ge- 
nitor ao  Unigénito.  É injúria  ao  Pai  a injúria  ao  Filho;  o 
que  se  subtrai  a um  se  subtrái  a ambos.  Se  em  ambos  a eter- 
nidade e a divindade  são  comuns,  não  estaremos  estimando 
o Pai  como  onipotente  ou  imutável  se  pensarmos  que  gerou 
quem  lhe  é menor  ou  se  aperfeiçoou  passando  a ter  o que 
antes  não  tinha. 

3.  Diz,  é verdade,  o Senhor  Jesus  a seus  discípulos,  con- 
forme se  leu  no  Evangélho: 

“Se  me  amásseis  alegrar-vos-íeis  na  verdade,  porque  vou 
para  o Pai,  pois  o Pai  é maior  do  que  eu”  (7)  . 

Mas:  esta  frase  escutam  os  mesmos  ouvidos  que  ouviram 
freqüentes  vezes  o Senhor  dizer: 

“Eu  e o Pai  somos  um”  (8)  e “quem  me  vê,  vê  também 
o Pai”  (9),  de  modo  que  não  entendem  nela  nenhuma  dife- 
rença na  Divindade,  não  a entendem  a respeito  da  essência 
que  já  sabem  ser  eterna  com  o Pai  e da  mesma  natureza.  O 
que  vem,  pois,  rememorado  aos  santos  Apóstolos  é que  com 
a Encarnação  do  Verbo  se  deu  a promoção  do  homem,  e que 
por  causa  dessa  elevação  de  sua  dignidade  devem  sentir-se 
convidados  às  eternas  alegrias  os  que  se  perturbavam  com  a 
anunciada  partida  do  Senhor.  “Se  me  amásseis”,  disse  êle, 
“alegrar-vos-íeis  na  verdade,  porque  vou  para  o Pai”.  Apro- 
veita-vos a minha  Ascensão,  é a vossa  pequenês  que  se  eleva 
em  mim  para  ser  colocada  acima  de  todos  os  Céus,  à direita 
do  Pai.  Eu,  porém,  enquanto  sou  com  o Pai  aquilo  que  é o 
Pai,  permaneço  inseparável  do  que  me  gerou.  Vindo  até  vós 
não  me  aparto  d’Êle,  como  também  não  vos  deixo  quando  a 
Êle  retorno.  Alegrai- vos,  portanto,  “porque  vou  para  o Pai, 
pois  o Pai  é maior  do  que  eu”.  Se  vos  uní  a mim,  se  me  fiz 
filho  do  homem  foi  para  que  pudésseis  tornar-vos  filhos  de 
Deus.  Por  isso,  apesar  de  ser  uno  nas  duas  naturezas,  sou 
menor  do  que  o Pai  enquanto  me  assemêlho  a vós,  mas  en- 
quanto não  me  separo  do  Pai  sou  maior  do  que  eu  mesmo. 
Vai  para  o Pai  a natureza  menor  do  que  o Pai,  a fim  de  lá 
estar  a carne  onde  sempre  está  o Verbo . E crêia  a fé  única 


(7)  — Jo  14,28. 
(81  — Jo  10,30. 
(9)  — Jo  14,9. 
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da  Igreja  Católica,  que  Aquêle  que  ela  não  nega  menor  do 
que  o Pai  quanto  à humanidade  é igual  ao  Pai  quanto  à 
divindade. 

Despreze-se,  pois,  caríssimos,  a malícia  cega  e vã  dos 
ímpios  herejes,  que  se  alicia  com  uma  sinistra  interpretação 
da  citada  frase  do  Senhor.  Apesar  do  Senhor  ter  dito:  “Tudo 
o que  o Pai  possui  é meu”  (10),  êles  não  compreendem  que 
tiram  ao  Pai  o que  ousam  negar  ao  Filho,  e de  tal  maneira 
enlouquecem  ao  considerar  o humano  (na  pessoa  do  Se- 
nhor) que  pensam  faltar  algo  da  perfeição  do  Pai,  ao  Uni- 
génito, por  isso  mesmo  que  assumiu  a nossa  natureza.  Não, 
a misericórdia  não  diminuiu  em  Deus  o poder,  a obra  de 
reconciliação  da  dileta  criatura  não  lhe  diminuiu  a eterna 
glória.  O que  tem  o Pai.  tem  o Filho,  e o que  têem  o Pai  e o 
Filho,  tem  o Espírito  Santo,  pois  tôda  a Trindade  junta  é 
um  só  Deus. 

Não  foi  sabedoria  da  teria  que  chegou  a esta  fé;  não  a 
corroborou  opinião  humana  foi  o próprio  Filho  Unigénito 
que  a ensinou  e o próprio  Espírito  que  a instituiu,  Êle  de 
quem  nada  se  deve  conceber  diverso  do  Pai  e do  Filho.  Não 
sendo  nem  o Pai  nem  o Pilho,  não  se  separa  quer  do  Pai 
quer  do  Filho;  e assim  como  tem  uma  personalidade  própria 
na  Trindade,  tem  também,  na  divindade  do  Pai  e do  Filho, 
uma  substância  que  tudo  perfaz,  tudo  manifesta  e tudo  go- 
verna, com  o Pai  e o Filho,  pelos  séculos  infinitos  dos  sé- 
culos. Assim  seja. 

Traduçao  de  D.C.G. 


(10)  — Jo  15,15. 
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O Introito  " Spiritus  DOMINI 


INTROITO  Spiritus  Dómini  abre  magnificamente  a Missa  de 

O Pentecostes,  de  que  possui  todo  o esplendor  e plenitude.  O 
texto,  tirado  do  Livro  da  Sabedoria,  quer  celebrar  o reino  uni- 
versal do  Espírito  Santo,  dAquêle  que  é o Amor,  e que  desceu 
na  alma  dos  Apóstolos  para  abrasar  o mundo  inteiro.  De  seu  lado  o 
compositor  não  ficou  aquém  de  sua  tarefa  de  cantar  esta  soberania  e 
transcedência  absoluta  da  ação  do  Espírito  Santo  proclamada  tão  bem 
por  tudo,  tanto  na  liturgia  de  hoje,  como  nas  minimas  circunstâncias 
da  Pentecostes  histórica  O compositor  foi  verdadeiramente  inspirado 
e soube  encontrar  os  acentos  necessários:  “O  Canto  Gregoriano,  disse 
a êste  respeito  D.  Guéranger,  raramente  se  eleva  a tal  entusiasmo”. 

E’  o modo  de  sol , o modo  das  grandes  e largas  evoluções,  das  áfir- 
maçôes  solenes,  sobretudoi  quando  vai  buscar  no  8.°  modo  — e é o caso 
aqui  — as  notas  graves  da  escala.  O 8.°  modo  é o modo  da  plenitude. 
Esta  melodia  é clara,  quente,  vibrante  e profunda.  E’  bem  êste  o ca- 
ráter dêste  Intróito,  de  sua  primeira  frase  principalmente,  mais  con- 
cisa e mais  direta,  se  assim  me  exprimo  bem,  que  a segunda. 

Desde  o primeiro  momento  ficamos  presos,  arrebatados  por  uma 
vaga  que  nos  vai  carregar  irresistivelmente  em  seu  impulso,  de  uma 
à outra  extremidade  da  escala  modal.  Nem  barra,  nem  cadência  a pode 
deter : os  incisos,  mormente  na  prótase,  soldam-se  intimamente  uns  nos 
outros;  o movimento  tende  irresistivelmente  para  o acento  principal  — 
o podatus  liquescente  ré-mi  de  órbem  — que  resplandece  em  plena  luz, 
é ainda  mais  salientado  pela  suntuosidade  de  terrárum  que  o completa,  e 
onde  se  repousa  e distende  complacentemente,  antes  da  recaida  final. 

Notem,  todavia,  que  nêste  admirável  período,  com  elementos  tão 
caracterizados : prótese,  apex  ou  polo,  apódose  — a linha  melódica  es- 
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capa  absolutamente  a rigidez  e a secura  que  se  poderia  temer.  O es- 
tilo é bastante  ornado;  a amplidão  que  lhe  vem  do  balançar  elástico  çle 
seus  neumas  ( Dómini , rcplévit,  terrarum)  envolve  o periodo  numa  quen- 
te atmosfera  de  alegria  saboreada  e profunda,  sensação  esta  aumentada 
ainda  pelo  fa  grave  do  Alleluia . , 

1 udo  sôa,  como  um  8.°  modo,  embora  não  contenha  ainda  esta  frase 
específico  modal  algum.  Como  acontece  a muitas  peças  de  8.°  modo,  es- 
ta faz  soar  o ré  grave  na  entoação,  como  um  protus ; depois,  em  Dómini, 
lembra  o tritus  e se  a dominante  do  na  qual  se  repousa  o 2.°  inciso  é de 
fato  a do  8.°  modo,  a quinta  fa-la-do  traz-nos  equívoco,  assim  coino  'a 
ausência  da  terceira  na  cadência  alleluia.  Mas  esta  cadência  só  se  en- 
contra no  modo  de  sol ; logrf  basta  para  que  nos  fixemos  pràticamente  no 
8.°  modo,  como  já  nos  vinha  convidando  a fazê-lo  a atmosfera  geral,  a 
profundeza  da  partida,  e a cálida  clareza  da  linha  melódica. 

Quanto  à interpretação,  torne-se  sensivel  o poderoso  sôpro  que  ani- 
ma e arrebata  tóda  esta  frase:  ataque  franco;  movimento  amplo,  largo, 
mas  sem  lentidão  alguma ; muito  calor  vocal ; crescendo  bem  marcado 
que  prossegue  através  dos  neumas  de  Spíritus  Dómini  (sem  todavia  ser 
nocivo  à qualidade  das  sílabas),  desde  a entoação  até  o podatus  acentua- 
do de  órbem,  que  se  atinge  em  plena  fôrça  mas  sem  violência,  íòfo  até 
e muito  arredondado.  Enfim,  progressivo  ritenuto  até  a cadência,  cuja 
doçura  não  deve  impedir  a plena  sonoridade.  Muito  cuidado  com  a pa- 
lavra terrarum;  as  longas  devem  ser  firmes,  o acento  tônico  suavizado 
e sem  secura,  um  pouco  alargado,  como  se  faz  nos  acentos  no  levantar 
do  ritmo,  aliás  como  em  Spíritus  e Dómini  porém  mais  nítido  ainda, 
com  recaida  graciosa  na  final  rum . 

A segunda  frase  não  tem  o relêvo  vigoroso  da  primeira.  Xão  que- 
Ihe  falte  linha  e fôlego;  mas  a progressão,  embora  real,  é menos  rá- 
pida devido  à extensão  tomada  pelo  texto.  De  outro  lado,  o si  natural 
se  faz  bem  ouvir  de  princípio  a fim,  precisando  assim  a modalidade  sem 
nenhuma  rigidez;  e a melodia  evolui  no  agudo  determinando  duas  cadên- 
cias muito  acusadas  no  !a  ( scicntiam  c voeis),  que  implicam  uma  pas- 
sageira modulação  em  protus.  Depois  disto,  a volta  marcada  ao  grave 
nos  faz  voltar  ao  ambitus  normal  do  8.°  modo. 

Desde  o início  os  dois  saltos  de  quarta  de  Iwc  e de  cóntinct  tor- 
nam a lançar  o movimento  .interrompido  um  instante  pela  cadência  da 
primeira  frase;  e apesar  do  envolvimento  dos  neumas  destas  duas  pa- 
lavras, o movimento  não  mais  parará  na  procura  do  >eu  ponto  culmi- 
nante, em  habet . Notem  o progresso  > o balanço  em  tôrno  do  la  de  cón- 
tinet,  a respiração  no  si  de  ómnia  (versão  autêntica  muito  mais  bela  que 
os  do  da  Vaticana),  q apôio  no  do  e no  ré  de  scicntiam  e finalmente  o 
lance  do  podatus  ré-mi  que  trazido  ctiretaniente  por  um  salto  de  quarta, 
encontra-se  no  ápex  ou  polo  da  segundo  frase  como  da  primeira. 
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Existe  aí  ainda  uma  continuidade  que  por  cousa  alguma  deve  ser  en- 
travada no  canto;  a linha  intensiva  deve,  assim  como  o movimento,  ten- 
der imperiosamente  para  o podatus  de  habet,  sem  levar  absolutamente 
em  conta  a meia  barra  de  ómnia,  nem  deixar  enfraquecer  esta  tendên- 
cia para  habet  pelo  tórculus  longo  da  recaída  de  stçiêntiam.  Sobretudo, 
não  respirem  aqui,  não  cortem  esta  admirável  vaga  melódica  justo  no 
momento  em  que  vai  lançar-se  no  seu  objetivo;  o episema,  antes  de 
tudo  expressivo,  é aqui  agente  de  ligaição ; depois  de  haver  pousado  do- 
cemente, o tórculus  que  é recaída  da  trístropha,  deve  conduzi-lo  (êste 
tórculus)  em  crescendo,  como  trampolim  para  saltar  sòbre  o acento  tô- 
nico de  hábet  que  deve  ser  emitido,  assim  como  o de  vócis,  com  am- 
plidão (é  podatus  longo  nos  manuscritos)  ; é aí  o desabrochamento  lu- 
minoso de  tóda  a frase. 

O último  membro,  composto  de  três  alleluia,  é apenas  a conclusão 
do  Intróito;  embora  não  pareça  ter  êste  membro  ligação  muito  estrei- 
ta com  o Intróito,  pode-se  nêle  ver  um  condensado  melódico  de  tóda 
a peça.  Tratava-se  de  fazer  voltar  a melodia  do  agudo  para  o grave 
para  concluir.  Serviu-se  o compositor,  por  uma  modulação  hábil,  do  la 
que  era  a tônica  (ou  final)  do  membro  precedente,  e,  convertendo-a 
em  /ominante  de  uma  fórmula  de  modalidade  equívoca  que  lembra, 
aliás,  o Spíritus  Dómini  do  comêço  e traz  o fa  subtônica  do  modo  de 
sol;  e daí,  subindo  passageiramente  ao  do,  procura  lembrar  um  tanto 
o tema  geral  de  tóda  a peça  e equilibra  sua  cadência,  antes  de  pousâr 
definitivamente,  como  a primeira  frase,  numa  das  belas  e graves  fór- 
mulas habituais  do  8.°  modo,  assentando-se  bem  no  tom  inteiro  da 
subtônica . 

Depois,  parte  o salmo : procure-se  arredondar  muito  a cadência  me- 
diante e,  sobretudo,  a maravilhosa  final  saecidórum  Ament,  que  deve  ser 
cantada  bem  largamente  e num  ritmo  leve  e harmonioso. 

O ALLELUIA  VENI  SANCTE  SPÍRITUS 

Notou-se  muitas  vêzes  que  os  Alleluias,  como  somos  levados  a ima- 
ginar, não  são  sempre  aclamações  vibrantes,  mas  revestem  íreqüente- 
mente  a forma  de  orações  muito  humildes  e muito  interiores.  E é um 
fato  que,  de  tódas  as  peças  desta  Missa  de  Pentecostes,  são  os  Alleluias 
que  trazem  mais  êste  caráter  de  profundo  recolhimento.  Um  e outro. 
Cada  um  no  seu  gênero.  O primeiro  é construído  num  tema  íreqüente 
de  Alleluia  do  4.0  modo,  com  a fisionomia  tão  característica  do  modo  de 
mi.  O segundo,  tem  melodia  menos  extática  talvez,  mas  igualmente  su- 
plicante. Só  nêste  último  falaremos  aqui. 

O Alleluia  Veni  Sanee  Spíritus  não  pertence  ao  repertório  primitivo; 
substitui  o Alleluia  Spíritus  Dómini,  caido  em  desuso  hoje,  e que  parece 
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ter  pertencido  à primeira  composição  da  Missa  de  Pentecostes.  Remonta, 
entretanto,  a venerável  antiguidade,  pois  já  se  encontra  em  manuscritos 
muito  antigos. 

E’  peça  original  e de  grande  beleza;  muito  célebre,  ficou  sendo  no 
texto  e melodia,  o tipo  por  excelênlcia  da  invocação  do  Espírito  Santo 
por  causa  do  fervor  de  intensa  súplica  que  encerra. 

E’  um  2.°  modo  muito  nítido.  Se  de  um  lado  não  utiliza  a quarta 
grave,  de  outro  não  vai  além  da  quinta  que  atinge  mesmo  raramente. 
Muito  introvertido,  procede  o mais  das  vêzes  por  graus  conjuntos,  ao 
menos  no  versículo,  gira  em  tôrno  da  quarta  ré-sol,  mostrando  pre- 
dileção pela  terceira  ré-fa , bem  assentada  no  tom  inteiro  da  subtônica. 
Tôdas  as  suas  cadências  e meias-cadências  são  em  ré,  salvo  uma  em 
amoris;  e esta  mesmo  nos  suscita  uma  pergunta:  será  mesmo  verdadeira 
cadência  ou  terá  a Yoticana  razão  colocando  meia-barra  aí  ? Parece, 
talvez  mais,  que  um  simples  repouso,  bastante  fugitivo,  bastaria  aí  no 
mi  de  amóris , indo  ter  cadência  em  ré  de  in  eis.  Do  printípio  ao  fim 
da  peça  há  espécie  de  atração,  de  obsessão  dêste  ré  — é realmente  sôbre 
o que  tudo  repousa. 

Numa  palavra,  encontra-se  nêste  Alleluia  um  não  sei  quê  de  grave, 
de  profundo,  de  sólido,  até  mesmo  de  massiço.  As  freqüentes  evoluções 
do  modo  de  ré  não  aparecem.  No  entanto  nada  de  pesado  também.  Pelo 
contrário  há  verdadeiro  movimento,  real  movimento.  Através  dêstes  neu- 
mas,  uma  vida  intensa  circula,  arrebatando-os,  animando-os  e iluminan- 
do-os. E'  evidente  que  a música  aqui  não  existe  para  si  mesma;  é 
apenas  a projeção  sonora  do.  ímpeto  ardente  da  oração  interior  que  a 
criou  e a informou,  e que  encontramos  de  nôvo  tão  viva,  através  dos 
sinais,  como  no  primeiro  dia.  Exprime  súplica  tão  profunda,  desejo  tão 
veemente,  e fervor  intenso ! E também  uma  tal  humildade,  confiança  e 
amor!  A Igreja  nos  prescreve  cantar  êste  Alleluia  de  joelhos;  e,  sem 
dúvida,  aí  está  a primeira  das  disposições  requeridas.  Naturalmente, 
não  deixaremos  de  parte  as  regras  técnicas;  parece,  porém,  que  o fator 
psicológico,  ou  melhor  sobrenatural,  ocupe  o primeiro  lugar.  Quanto  ao 
resto,  quem  conhece  bem  sua  técnica,  ritmo  e estilo,  deixe-se  levar  do- 
cilmente pela  meloria. 

Entremos,  em  todo  caso.  um  pouco  na  análise. 

O Alleluia  propriamente  dito  compreende  três  incisos,  cujo  dese- 
nho se  assemelha,  e com  progressão  ascendente  evidente:  a primeira  se 
mantém  no  grave,  na  terceira  ré-fa;  a segunda  se  prende  à quarta  re-scl 
que  se  conserva  algum  tempo  como  pivot  melódico  e vai  servir  de 
transição  para  a quinta.  Nesta  se  esteia  o terceiro  inciso  para  fazer 
chegar  a seu  ponto  culminante  a longa  prótase  lançada  desde  o início 
em  afirmação  cada  vez  mais  acusada  e que,  logo  que  atinge  seu  cume 
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vai  organizando  sua  descida,  apoiando-se  mais  ou  menos  nos  mesmos 
graus  melódicos  da  ascensão.  Mas  será  que  notam  como,  não  obstante 
esta  subida  da  linha  geral,  cada  um  dos  incisos  volta  a pousar-se  obsti- 
nadamente no  ré  grave,  como  por  irresistível  atração? 

Uma  interpretação  fiel  deve  levar  em  conta  êstes  dois  fatos  que  são 
patentes.  Em  outros  termos,  o impulso  que  carrega  tudo  em  crescendo 
para  o início  do  terceiro  inciso  não  deve  se  descuidar;  destas  voltas  para 
o grave;  mas  também  de  seu  lado,  êstes  decrescendos  não  devem  inter- 
romper a linha  montante.  Para  isto,  basta  uma  retomada  bem  leve  do 
movimento  nas  últimas  notas  graves  de  cada  um  dos  incisos,  as  que 
procedem  imediatamente  do  re,  pousado  docemente  e êle  próprio  condu- 
zindo em  crescendo  para  o início  do  inciso  seguinte,  que  se  atinge  com 
delicadeza.  E’  sem  dúvida  o melhor1  meio,  e talvez  o único,  para  superar 
a dificuladade,  real  aqui,  de  assegurar  o legato  e a continuidade  entre 
os  incisos,  juxtapostos  aparentemente,  que  começam  no  agudo  em  nota 
longa  (bivirga),  trazida  sem  transição  alguma  por  um  grande  intervalo 
de  quarta  ou  de  quinta.  Vele-se  com  cuidado  por  não  dar  a esta  bivirga 
caráter  de  recomêço,  atacando-as  dura  e decisivamente,  ou  então  fazendo 
portamento  de  voz,  no  ligá-las  ao  que  precede.  Distinguir  sem  separar. 

Além  disso,  cuide-se  atentamente  da  doçura  das  recaídas  nas  notas 
longas  e da  regularidade  do  movimento,  principalmente  nos  tempos  ter- 
nários, que  devem  conservar  seu  valor  pleno  (x)  . 

E’  o versículo  que  dá  todo  seu  sentido  a esta  melodia.  Existe  tal 
concordância  entre  palavras  e música  que  dir-se-ia  ter  sido  o versículo 
que  jorrou  diretamente  do  pensamento  do  compositor,  e que  o jubilus  do 
início  veio  em  seguida,  como:  uma  espécie  de  condensado  melódico.  Seja 
como  íôr,  é claro  que  os  dois  — jubilus  e versículo  — são  feitos  do  mes- 
mo tipo  geral.  A primeira  frase  do  versículo  outra  cousa  não  faz  que 
retomar,  comentando-os,  os  dois  primeiros  incisos  do  Alleluia,  enquanto 
a segunda  desenvolve  simplesmente  o,  fim  do  jubilus.  E sempre  a recaida 
no  grave  vem  pôr  ponto  em  tôdas  as  cadências. 

* A primeira  frase  compreende  dois  membros,  sendo  cada  um  formado 
por  dois  curtos  incisos  e de  execução  melódica  bem  semelhante. 

Desde  a primeira  palavra,  a oração  se  mostra  ardente,  por  certo 
muito  humilde,  mas  há  muito  fervor  nêste  apêlo,  todo  inteiro  confinado 
no  grave,  e a que,  precisamente,  a forma  aconchegada  de  seus  graus  e a 


(1)  Permitam-me  um  reparo  especial  a êste  respeito  no  último  inciso, 
sôbre  o fa  (punctum  losango),  apertado  entre  o pressus  sol-sol  e o ré  pon- 
tuado: muitas  vêzes  é êle  traduzido  vocalmente  por  uma  semicolcheia,  o que 
arruina  irremediavelmente  o equilíbrio  desta  admirável  recaida;  sem  alon- 
gá-la, conserve-se-lhe  todo  o seu  valor,  arredondando-a  mesmo  levemnete. 
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séria  de  notas  longas  conferem  expressão  de  tão  intensa  verdade.  A alma 
é empolgada  até  o mais  profundo,  e é ela  que,  com  seu  grande  desejo, 
vai  vibrar  por  tôda  parte 

E,  enquanto  dura  sua  oração,  não  se  desviará  diste  caráter  de  inte- 
rioridade. E'  verdade  que  a melodia  vai  elevar-se;  mas  tão  pouco  e com 
tal  daçura ! Estabelece-se  na  quarta,  mas  não  a transporá  nesta  primeira 
Irase.  Reparem  como  êste  Spíntus  é preparado  e envolvido,  com  sua  série 
de  ondulações  ternárias  que  tornam  a trazer  a melodia  ao  rc  sempre 
preparado  pela  sua  subtônica.  Pouca  veemência-  Oh!  não  por  certo;  afir- 
má-lo seria  desconhecimento  do  poder  de  vida  interior,  muito  real,  que 
dá  fôrça  tão  grande  à súplica ! 

O segundo  membro  retoma  mais  ou  menos  o mesmo  tema,  diminuindo 
ou  aumentando  sua  capacidade  expressiva.  O rcple  está  construído  ao  in- 
verso do  vetii,  com  uma  fôrça  de  impulso  aumentada,  que  valoriza  mais  o 
corda  fidélium  que  por  isso,  pode  ser  considerado  legitimamente  como 
o polo  principal  da  primeira  frase(2). 

H assim  somos  introduzidos*  diretamente  na  segunda  frase  onde  a in- 
tensidade da  oração  vai  enfim  traduzir-se  por  verdadeiro  jôrro  melódico; 
e é a palavra  amóris,  atributo  espefcial  do  Espírito  Santo,  que  vai  sus- 
citá-lo. Com  decisão  um  tanto  surpreendente,  em  vista  do  que  precede, 
a melodia  de  repente  se  anima  e,  por  duas  vêzes  sobe  ao  agudo,  agar- 
ra-se á quinta,  passa  além,  atingindq  o si  bemol,  pondo  em  relêvo  viva- 
mente  o polo,  o acento  tônico  e a idéia  de  amóris,  enquanto  a recaída 
imediata  no  rc  nos  mantém  na  atmosfera  de  gravidade  recolhida,  a de 
tôda  a peça.  Belíssimo  período  musical,  de  suntuosa  recaida,  que  no 
fundo  passa  da  final  dq  jubilus,  pouquinho  modificada,  com  pequena 
subida  ao  mi,  simples  inciso  de  ligação  com  o que  segue  bem  que  a 
semicadência  deva  estar  de  preferência  no  rc  de  in  cis,  e que  o mi  final 
de  amóris  seja  apenas  uma  distinção  lógica,  que  comporta  leve  alonga- 
mento mas  não  uma  parada  própriamente,  dita.  E o côro  retoma  em 
ir/nem  accéndc  a melodia  pura  e simples  do  Alleluia  com  sua  vocalise. 

A interpretação  decorre  de  tôdas  as  reflexões  precedentes.  Embora 
não  pareça,  exige  muito  movimento  e vida.  O perigo  seria  hipnotizar-se 
pela  estrutura  um  pouca  massiça  da  linha  melódica  e por  sua  grande 
sobriedade  de  meios  e chegar  a torná-la  de  execução  pesada.  Certa  am- 
plidão de  tempo  evidentemente  se  impõe,  mas  não  deve  degenerar  em 


(2)  Um  pormenor  de  execução:  o episema  horizontal  na  sílaba  cor 
não  deve  absolutamento  dobrar  o tempo,  isolando-o  do  seguinte;  o episema 
horizontal  nada  muda  na  qualidade  rítmica  da  nota  que  afeta;  o sol  conser- 
va-se, pois,  ársioo,  isto  é,  no  levantar  do  ritmo  elementar;  a nuance  de  am- 
plidão dada  pelo  episema  deve  evidenciar  melhor  esta  relação  de  impulso 
para  repouso  que  assegura  a coesão  da  palavra  e opera  sua  unidade. 
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lentidão,  nem  priricipalmente  em  pêso.  Pcxle-se  mesmo  aconselhar  um 
andamento  um  pouco  vivo,  contando  que  seja  acompanhado  com  grande 
calor  vocal  e se  apoie  num  belo  ritmo.  O essencial  consiste  em  dar  a 
sentir  o ânimo  interior  donde  jorra  esta  peça  admirável,  e sem  o qual 
não  passaria  de  simples  juxtaposição  informe  de  notas  e de  neumas. 
A linha  intensiva  deve  submeter-se  às  inflexões  melódicas,  e,  com  mais 
moderação  que  no  jubilus,  vai  se  estendendo  progressivamente  por  todo 
o curso  do  versículo,  até  o si  bemol  cie  amóris,  que  deve  ser  dado  com 
voz  plena  mas  sem  dureza  com  expressão  de  intensa  e ao  mesmo  tempo 
humilde  súplica. 


A COMUNHÃO  FACTUS  EST  REPENTE 

Modo  de  sol,  como  o Intróito,  mas  com  tóda  a nuance  que  distingue 
o j.°  modo  do  8.°.  Desenvolve-se  sobretudo  no  agudo,  em  tôrno  da  quinta: 
tem  mais  a clareza  do  que  a profundeza  do  tetrardus,  salvo  quando  se 
vem  fixar  nd  grave  nas  cadências  e principalmente  no  maravilhoso  mag - 
nálfa  do  fim. 

Embora  a linha  varie,  as  duas  frases  têm  a mesma  arquitetura 
melódica:  a primeira  parte  muito  leve,  quase  silábica  no  agudo  e a 
segunda  em  recaida  bela,  muito  mais  envolvida,  em  caminho  da  tônica. 

Parece  que  no  comêço  o compositor  se  deixou  impressionar  pelo 
spíritus  veheméntis  do  relato  dos  Atos  dos  Apóstolos,  que  experimen- 
tou traduzir  por  meio  dos  saltos  diretos  e sucessivos  de  quinta  sol-rc, 
só-sol,  seguidos  imediatamente  por  outro  salto  de  quarta  do-fa  supe- 
rior. E sempre  carregada  pelo  mesmo  êlan  e com  extrema  flexibilidade, 
a melodia  deixa  depois  o rc,  enrolando-se  sucessivamente  em  tôrno  do 
iiii  e do  do.  Não  obstante,  o sol  grave,  mesmo  com  a cadência  em  ré  de 
sonus.  continua  sempre  a ser  a verdadeira  tônica,  graças,  no  dizer  de 
M.  Potiron,  “à  extraordinária  vitalidade  da  tônica  do  tetrardus”;  tam- 
bém é para  êste  sol  que  a melodia,  atraída  por  êle,  se  inclina  logo  nu- 
ma curva  magnifica,  de  grande  nobreza  na  marcha,  devido  ao  amplo 
balanço  dos  neumas  e a multiplicação  das  ritmos  ternários. 

Et  repléti  sunt.  Nôvo  impulso,  direto  e entusiasta,  para  a quinta. 
Elan  bem  mais  comedido,  com  sua  semicadência  em  mi  e de  nôvo  volta 
à tónica,  adotando  uma  fórmula  um  tanto  análoga  à precedente,  mas 
de  superior  riqueza  em  côr  e expressão.  Procurem  sentir  como  o amplo 
e quente  inagnália  Dei  traduz  bem  o assombro  diante  dos  esplendoresl 
da  ação  divina ! Apreciem  o envolver  dos  seus  neumas,  a importância 
dada  aos  si  naturais  repetidos  e sua  aproximação  do  fa  que  segue.  E’ 
o único  fa  grave  de  tóda  a peça  ^ mas  pela  sua  posição  é êste  fa  que  dá 
à final  sol  ( Déo ) tóda  sua  profundeza.  Exemplo  típico  do  modo  de  sol 
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som  seus  graus  característicos,  sua  plenitude  e magnificiência,  o modo 
“supermaior”  no  dizer  de  Bourgault-Ducoudray,  de  intervalos  dila- 
tados . . . 

Não  se  atenue  êste  fa  na  interpretação  sob  pretexto  que  c apenas 
nota  de  passagem ; pelo  contrário,  dê-se-lhe,  assim  como  a todo  o tempo 
ternário  li-a,  muito  arredondamento;  êste  fa  soe-nos  sem  constrangimento 
e bem  sobressaindo,  (3)  ‘ — é elemento  essencial  desta  cadência  cujo  vigor 
singular  acaba  de  dar  a tòda  a peça  sua  plenitude  de  sentido  ao  mesmo 
tempo  que  sua  dimensão  verdadeira. 


(3)  Lucraria  em  beleza  esta  cadência  e í içaria  mais  equilibrada  do- 
brando-se a final  de  loquen-tes. 


A REVISTA  GREGORIANA  atendendo  a pedidos  de  seu-,  novos 
leitores  passará  a transcrever  em  suas  novas  edições,  a partir  da  presen- 
te, alguns  dos  artigos,  prirtcipalmente  de  ordem  técnica,  já  publicados 
nos  primeiros  números  da  REVISTA,  que  apareceram  há  quase  dez  anos 
atrás  e que  se  acham  completamente  esgotados.  Como  êsses  artigos  têm 
interêsse  permanente,  inclusive  para  estudo  do  canto  gregoriano  e pre- 
paração das  missas  das  principais  festas,  cremos  atender  à utilidade  e 
curiosidade  de  todos  os  leitores,  colocando  de  novo  tais  artigos  a seu 
alcance.  Já  no  presente  número,  acabamos  de  transcrever  acima  o ex- 
celente artigo  de  'Dom  Gajard  sôbre  a Missa  de  Pentecostes,  publicado 
pela  primeira  vez  em  nossa  REVISTA  em  seu  30  número:  Maio-Junho 
de  1954.  Mais  adiante  transcreveremos  o artigo  do  emérito  Prof.  Henri 
Potiron,  sôbre  acompanhamento  do  canto  gregoriano,  já  publicado  no 
número  2 da  REVISTA:  Março-Abril  de  1954. 
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Que  repercussão  terá,  que  significação,  como  soará  aos 
ouvidos  dos  homens  de  nossos  dias,  mesmo  os  possuidores 
de  certa  cultura,  as  palavras  proclamadas  com  ênfase  peia 
Igreja  em  sua  Liturgia,  órgão  de  seu  magistério:  o Espírito 
do  Senhor  encheu  o universo,  “Spiritus  Domini  replevit  or- 
bem  terrarum”?  Isso  quando  bem  sabemos  que  o mundo  pa- 
rece-nos cada  vez  mais  esvasiado  de  espírito,  quando  os  pen- 
sadores, religiosos  ou  não,  lamentam-se  da  onda  crescente 
de  materialismo  que  invade  todos  os  sectores  da  vida  social 
sob  as  diversissimas  formas  de  cupidês;  avidês  de  lucro  sem 
limites  e por  qualquer  meio.  de  sensualismo  em  tôdas  as  ida- 
des: da  adolescência  à velhice;  procura  permanente  do  pra- 
zer. da  volúpia  de  viver,  do  domínio  dos  poderes  de  mando, 
da  soberba  da  vida.  com  maior  ou  menor  espezinhamento 
dos  sagrados  direitos  da  pessoa  humana:  dos  direitos  que  cada 
homem  tem  de  levar  uma  vida  decente,  honesta  e pacífica. 
Sem  o pendor  e o desejo  de  fazer  catilinárias,  repetimos  ape- 
nas o que  se  ouve  freqüentemente  de  pessoas  que  às  vêzes  são 
obrigadas  a parar  um  instante,  considerar  um  momento  e 
proferir  inevitàvelmente  um  juizo  sobre  tudo  o que  nos  cerca; 
nao  apenas  nos  cerca,  nos  invade  a casa,  nos  agride  em  nossos 
bens.  em  nossos  sentidos,  em  nosso  ser.  E no  entanto:  o orbe 
da  terra  está  repleto  do  Espírito  Santo,  do  Espírito  do  Senhor. 
Seria  essa  uma  visão  de  fantasista  otimismo,  não  fôsse  ela 
de  realismo  mais  profundo,  mais  que  natural,  sobrenatural. 

Uma  ideologia  qualquer  de  espiritualismo  barato,  na 
qual  tantos  muitas  vêzes  se  refugiam,  como  que  tentando 
escapar  à absorção  crescente  do  material,  do  carnal,  mais 
não  seria  que  uma  forma  materializada  de  espiritualismo,  se- 
ria  o materialismo  invadindo  o próprio  domínio  que  se  su- 
põe ser  do  espírito;  é o material  mascarado  de  espiritual,  é 
o falso  espiritual  se  ocupando  em  mover  mêsas,  em  dar  recei- 
tas de  panacéias,  em  provocar  transes  e ataques  fisicos,  em 
reproduzir  textos  literários,  fenômenos  que  as  próprias  for- 
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ças  fisicas  e mentais,  mas  nao  propriamente  espirituais,  são 
capazes  de  produzir. 

O Espirito  do  Senhor  de  que  nos  fala  o Livro  da  Sabedo- 
ria e«bem  outro.  É o Espírito  do  Criador  que  está  presente 
em  tôda  a parte,  que  tudo  contém,  enquanto  penetra  Ltdos 
os  sêres  em  seu  íntimo  existir  e os  conserva  na  vida . E o Es- 
pírito que  faz  com  que  novos  sêres  espirituais  estejam  conti- 
nuamente sendo  criados  do  nada,  novas  e imortais  almas 
espirituais  estejam  sendo  infundidas  à semente  de  vida  fe- 
cundada pelo  misterioso  e apaixonado  encontro  de  um  ho- 
mem e de  uma  mulher.  E criaçao  do  Espirito  do  Senhor,  o 
espirito  que  habita  em  cada  ser  concebido  por  um  ato  de 
amor,  que  habita  e que  cresce  para  a eternidade,  mesmo 
quando  o ato  oriundo  de  um  falso  amor  é logo  substituído 
pelo  ódio  criminoso  que  rouba  a vida  concebida.  O que  é 
espírito,  porém,  permanece  e dará  diante  de  Deus  para  todo 
o sempre  testemunho  do  crime  cometido,  quando  não  por 
misericórdia  resgatado . 

Sim,  o Espirito  de  que  fala  a Igreja,  por  sua  Liturgia, 
é o Espírito  do  Resgate,  da  Redenção,  da  Vitória,  da  Con- 
qüista  da  nova  Vida  que  renasceu  das  trevas  da  morte.  O 
Espírito  do  Senhor  invade  todo  o universo,  é o Espírito  do 
Cristo  que  ressurgiu,  que  se  assenta  à direita  do  Pai,  mas 
que  assume  pela  Terceira  Pessoa  da  Trindade  a posse  da 
terra  como  de  seu  próprio  reino. 

O Espírito  que  desce  ao  mundo  em  Pentecostes  vem 
para  habitar  os  corações  daquêles  que  foram  marcados  com 
o sinal  do  Cristo,  vem  para  espandir  a bôa  nova  redentora 
do  Cristo,  vem  para  governar  a Igreja  que  nasceu  do  peito 
do  Senhor  na  cruz  e que  se  apresenta  como  arca  de  salva- 
ção, como  sociedade  dos  filhos  de  Deus,  desde  o momento 
que  recebeu  êste  Espírito  vivificador  em  seus  primeiros  com- 
ponentes, os  Apóstolos,  colunas  do  novo  edifício. 

Cinqüenta  dias  depois  de  Páscoa  — isso  significa  Pen- 
tecostes — estavam  os  apóstolos  no  Cenáculo  enquanto  a 
cidade  santa  de  Jerusalém  se  enchia  de  peregrinos  vindos 
das  mais  diversas  regiões  para  alí  celebrar  a Pentocostes 
judaica,  isto  ê,  comemorar  a apariçao  de  Deus  a Moisés,  cin- 
qüenta dias  depois  da  miraculosa  travessia  do  mar  verme- 
lho e fuga  do  Egito:  Páscoa,  passagem,  libertação  dos  he- 
bréus;  alí  estavam  quando  o Espírito  de  Deus  desce  sôbre 
èles  como  um  vento  veemente  e sob  a forma  de  línguas  de 
lõgo.  Tomados  de  entusiasmo  põem-se  os  Apóstolos  a pre- 
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gar  à multidão  a boa  nova  da  Ressurreição  de  Cristo,  nas 
respectivas  linguas  dos  peregrinos  das  diversas  regiões  que 
se  reuniram  em  Jerusalém.  Eis  um  primeiro  milagre  do 
impulso  apostólico  da  Igreja,  que  se  propagará  por  tôdas  as 
terras,  em  todas  as  linguas,  ensinando,  convertendo,  bati- 
zando, santificando.  Nêsse  sentido,  cada  Pentencostes  será 
sempre  ocasião  para  se  dizer  que  o mundo  está  repleto  do 
Espírito  do  Senhor,  dêsse  Espírito  que  tudo  domina,  por 
dentro  e por  fora,  que  permite  a vida,  que  conserva  a ener- 
gia mesmo  àqueles  que,  em  ridículo  orgulho  de  adolescente 
arrogância,  se  afirmam  como  senhores  de  um  mundo  que 
nem  lhes  sente  o pêso  dos  tacões;  conserva  a vida  mesmo 
aos  que  blasfemam,  agridem,  odeiam,  destroem,  pois  afinal 
que  podem  fazer  mais  que  atingir  a matéria,  a carne  cor- 
ruptível, apenas,  quando  o espírito  já  venceu  a morte? 

Permitia,  tolera,  pois  não  'será  bem  possível  que  êles 
amadureçam  um  dia,  que  vejam  um  pouco  mais  longe,  que 
renasçam  um  dia  para  a justiça  e para  a Paz?  O Espírito  é 
amor  e o amor  verdadeiro  espera,  é paciente.  Eis  o Espírito 
do  Senhor  do  qual  está  repleto  o universo,  Alleluia  e aquêle 
que  contem  tudo,  conhece  tôda  língua,  tôda  palavra,  Alleluia. 
Assim  se  inicia  a Missa  de  Pentecostes,  com  o belo  Introito 
“Spiritus  Domini”,  bastante  conhecido  . 

A , música  se  adapta  magmíicamente  ao  texto  e dá  ao 
mesmo  todo  o seu  brilho  e plenitude.  Trata-se  do  modo  de 
sol,  o modo  de  grandes  e largos  vôos,  das  afirmações  solenes, 
e valendo-se  das  notas  gráves  da  escala  transmite  uma  men- 
sagem clara  e cheia  de  ardor,  vibrante  e ao  mesmo  tempo 
profunda.  A primeira  frase  é um  movimento  que  se  levanta 
na  escala  à procura  da  expressividade  de  “replevif,  descendo 
depois  tranqüilamente  para  a tônica.  A segunda  frase  como 
que  repete  a primeira  sendo  terminada  com  muito  eqüilibrio 
pelo  tríplice  Alleluia. 

* * * 

A quem  examina  os  textos  dessa  Missa  de  Pentecostes 
não  passará  desapercebido  o contraste  estabelecido  entre  o 
Introito  a que  acabamos  de  nos  referir,  expressão  de  pleni- 
tude pela  própria  significação  do  texto:  o mundo  repleto  do 
Espírito  do  Cristo;  e os  dois  Alleluias  com  a famosa  Sequên- 
cia “Veni  Sancte  Spiritus’  que  se  seguem  à entusiástica  lei- 
tura dos  Atos  dos  Apóstolos,  narrativa  do  milagre  de  Pente- 
costes . 
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O fato  dá  lugar  ao  comentário  de  Dom  Gajard.  “Já  se 
notou  muitas  vezes  que  os  Alleluias  longe  de  serem  sempre 
vibrantes  aclamações,  como  seriamos  naturalmente  levados 
a imaginar,  revestem  freqüentemente  a forma  de  orações 
humildes  e de  muita  interioridade.  É um  fato,  que  de  tôdas 
as  peças  desta  Missa  de  Pentecostes,  são  os  2 Alleluias  que 
possuem  mais  marcadamente  êste  caráter  de  profundo  reco- 
lhimento, tanto  um  como  outro,  cada  um  a seu  modo.”  Não 
procuraremos  outra  explicação  para  isso  senão  a que  nos  é 
oferecida  pelo  próprio  texto  literário  cantado. 

Em  ambos  e na  própria  seqüência,  pede-se  a vinda  do 
Espirito.  Como  pedir  a.  vinda  do  que  já  veio,  do  que  vem  sem- 
pre. daquêle  que  cobre  a face  da  terra  e penetra  no  íntimo 
dos  Seres?  Êsse  pedido  é bem  explicado  pelos  textos  e está 
em  conexão  com  o que  diziamos  inicialmente:  O Espírito  do 
Senhor  governa  o mundo,  domina,  salva,  vivifica;  mas  o 
mundo  d'Êle  repleto  jaz  na  confusão  das  trevas  e dos  desman- 
dos. Pedimos,  então  humildemente  que  o Espírito  de  Deus 
que  envolve  o cósmos  penetre  nos  corações  e que  o fôgo  de 
seu  amor  nêles  se  acenda;  pedimos  quase  a violência,  pedi- 
mos que  o Espírito  force  a entrada  onde  domina  a cegueira 
da  matéria,  pedimos,  no  fundo,  que  os  corações  sejam  dóceis, 
que  o espírito  humano  se  encontre  com  o Espírito  Divino. 
Nao  será  por  êsse  pedido  que  Deus  quer  esperar? 

É sobretudo  característica  nos  trechos  que  ouviremos, 
nessa  festa  de  Pentecostes,  a súplica  de  intenso  fervor  junto 
a beleza  musical  muito  sentida  do  segundo  Alleluia  que  se 
canta  de  joêlhos  para  exprimir  tôda  a compunção  dessa  prece. 

Já  a seqüência  que  se  emenda  ao  verso  do  Alleluia  tem 
outra  estrutura,  apesar  de  ser  também  uma  ardente  prece 
para  que  venha  o Espírito  Santo.  Que  Êle  envie  do  céu  um 
raio  de  sua  Luz.  ótimo  Consolador,  dôce  hóspede  da  alma. 
No  labor,  repouso;  no  ardor,  moderação,  nas  lágrimas,  con- 
solação. Sem  o teu  poder,  nada  subsiste,  nada  incontamina- 
CiO . Da  aos  quo  em  ti  confiam  os  sete  dons  sagrados,  dá  o ca- 
minho da  saivaçao,  da  eterna  alegria.  Amen- Alleluia . 


“De  repente  vem  do  céu  um  forte  ruído,  como  de  um  vio- 
lento vendaval  que  chega  ao  lugar  onde  os  apóstolos  estavam, 
e ficaram  todos  repletos  do  Espírito  Santo,  proclamando  as 
grandezas  de  Deus.” 
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É êste  texto  tão  expressivo  dos  Atos  dos  Apóstolos  que  o 
compositor  Gregoriano  apresenta  com  a riqueza  de  seus  lar- 
gos intervalos,  que  pintam  um  pouco  descritivamente  o tex- 
to cantado  com  entusiasmo  na  Antífona  da  Comunhão. 

É justamente  na  Antífona  da  Comunhão,  cuja  função 
é ilustrar  o momento  em  que  Jesus,  realmente,  corpo,  alma  e 
divindade,  se  dá  como  alimento  aos  fiéis,  que  a Igreja  relem- 
bra a descrição  da  vinda  do  Espírito.  Pedimos  ardorosamen- 
te o Espírito,  e é Êle  que  desce  em  Pentecostes  sôbre  os  ho- 
mens de  bôa  vontade.  Êle  os  iluminará  e os  tornará  capazes 
de  um  testemunho  vigoroso,  por  causa  das  grandezas  de  Deus 
que  proclamarão  com  sua  palavra  e seu  exemplo. 
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A LITURGIA  NA  PASTORAL  DE  CONJUNTO 


Trata-se  de  situar  a Pastoral  Litúrgica  no  conjunto  da 
Pastoral  da  Igreja.  O objeto  dêste  estudo  limita-se  a esta 
análise.  Referimo-nos  aqui  menos  à Liturgia  em  abstrato, 
que  à Pastoral  Litúrgica,  açao  da  Igreja  em  processos  que  per- 
mitam a participação  atwa  e consciente  do  povo  à celebra- 
ção da  Liturgia. 

A primeira  e óbvia  exigência  é distinguir  Pastoral  no  seu 
conjunto,  e a parte  dela,  que  é a Pastoral  Litugica.  Já  é afir- 
mar que  a Liturgia  náo  é toda  a Pastoral,  mas  uma  parte,  a 
principal  sem  dúvida,  da  atividade  pastoral. 

A Pastoral  é uma  exigência  radical  da  Igreja.  Vem  da 
natureza  mesma  de  organismo  instituido  por  Deus  para  ofe- 
recer a todos  os  homens  os  meios  de  saivaçao.  E,  em  sintese- 
a proposição  da  Fé,  mediante  a Palavra,  para  xevar  a uma 
resposta  pessoal  que  progrida  até  à identificação  com  Cristo 
e incorporação  à Igreja  e estimule  a irradiação  apostólica 
no  mundo. 

Vista  em  concreto,  a Pastoral  é uma  ação  diocesana  de 
conjunto,  coordenada  pelo  Bispo.  Integram-na  tôdas  as  for- 
ças apostólicas  da  Diocese  — pessoas  (padres,  religiosos  e lei- 
gos) e instituições  (Diocese,  zona  pastoral,  paroquia,  Movi- 
mentos de  Ação  Católica,  organizações),  resguardada  a vo- 
cação própria  de  cada  entidade.  A Pastoral  não  é um  fenô- 
meno de  massa,  mas  ação  estruturada  dum  organismo  vivo, 
no  caso  a Igreja  particular  ou  Diocese. 

Além  de  ser  um  postulado  da  natureza  da  Igreja,  a Pas- 
toral de  conjunto  é também  imposta  pela  realidade  histó- 
rica. Inscreve-se,  sob  êsse  respeito,  no  sentido  universal  da 
“aceleraçao  da  história”  e da  “socializaçao”  expressa  pela 
Mater  et  Maqistra.  envolvendo  um  tipo  de  certo  modo  nôvo 
de  presença  do  Cristo  e da  Igreja  na  atualidade  do  mundo. 
Numa  época,  de  fato,  em  que  a mentalidade  do  homem  a 
salvar  é profundamente  influenciada  pelos  complexos  socio- 
logicos  ambientais  nao  mais  coincidentes  com  a divisão  ter- 
ritorial da  paróquia,  a Pastoral  não  pode  renunciar  a um 
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engajamento  no  social,  no  coletivo,  segundo  as  categorias 
de  estrutura  em  que  vive  e trabalha  o homem  moderno. 

Mas  a que  visa  tôda  essa  Pastoral  ? 

A nada  mais  que  introduzir  os  homens  no  mistério  do 
cuito,  nos  sacramentos,  na  proclamação  da  Palavra  de  Deus 
na  assembléia  cistã;  em  suma,  na  experiência  litúrgica.  Se, 
pois.  a Liturgia  nao  é co-extensiva  a toda  a Pastoral,  é a 
sua  “fonte  e fim”.  Liturgia  é Igreja  em  seu  ato  mais  elevado, 
e,  poristo,  o esforço  para  fazer  os  fieis  participarem  ativa  e 
concientemente  da  vida  litúrgica  não  é só  uma  técnica  para 
lazer  orar,  mas  um  dado  essencial  do  cristianismo. 

OS  VÁRIOS  DOMÍNIOS  DA  PASTORAL  DIFERENCIAL 

O santuário  e a nave  formam  juntos  a Igreja  estrutu- 
rada, e a assembléia  litúrgica  é a “epifania”  da  Igreja. 

Num  mundo  considerado  caba  vez  mais  em  situação 
missionária,  mesmo  em  terras  de  antiga  cristandade,  a ten- 
tação é grande  de  desclassificar  a Litúrgia  para  funções  apo- 
logéticas e propedêuticas  que  competem  a outros  dominios 
da  Pastoral.  A Liturgia  é o ato,  e ato  privilegiado,  dos  fiéis 
batizados.  É o ato  da  Assembléia  sagrada. 

Não  ignoramos,  com  isto,  a sua  irradiação  missionária 
e evangelizadora,  mas  tal  efeito  é um  dado  mediato  da  Pas- 
toral Litúrgica.  Queremos  nesta  análise  ficar  no  objeto  pró- 
prio e imediato  do  processo. 

Sendo  o ato  supremo  da  Assembléia  da  Igreja,  a Litur- 
gia é preparada  e seguida  por  todos  em  conjunto  pressupos- 
to. Essa  insuficiência  vem  do  caráter  paradoxal  da  comuni- 
dade litúrgica.  que  è,  como  Igreja,  ao  mesmo  tempo  santa  e 
de  pecadores;  congrega  batizados,  mas  se  sente  incompleta 
dos  ainda  não  iniciados.  Preparados  pelo  evangelização , par- 
ticipantes do  Mistério  eucaristico  e dos  sacramentos  da  Fé, 
os  homens  vao  também  engajar-se  na  cidade.  Eis  o resumo 
das  Conclusões  da  Sessão  de  Versalhes  do  C . P . L . , em  Setem- 
bro de  1954 

Para  deixar  bem  esquematizados,  para  fins  de  clareza, 
os  campos  próprios  da  Pastoral  Litúrgia  e da  Pastoral  res- 
tante, podemos  partir  da  referência  ao  fim  de  tôdos  os  pro- 
cessos pastorais,  que  é a assembléia  litúrgica.  Assim  teremos: 

a)  antes  da  assembléia  (anterioridade  mais  lógica  do  que 
temporal),  a evangelização,  que  encaminha  à fé  e ao 
batismo; 
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b)  depois  da  assembléia,  o engajamento  na  vida,  exer- 
cício da  caridade. 

Entre  as  duas  situações,  a Assembléia,  momento  privile- 
giado da  vida  da  Igreja. 

A distinção  entre  Liturgia  e.  de  outro  lado,  Evangeliza- 
ção e Engajamento,  é uma  exigência  doutrinária  que  as  con- 
dições da  civilização  moderna  mostraram  com  clareza. 

Na  Idade  Média,  a Igreja  como  que  se  resumia  à ‘Insti- 
tuição” crista,  na  qual  se  entrava  pelo  batismo  simplesmen- 
te. Ela  não  ia  atrás  da  população  ainda  não  cristã.  Era  o 
mundo  que  vinha  à Igreja  para  ser  batizado.  Com  isto,  tôdas 
as  instituições  e processos  catequéticos  pré-batismais,  que  a 
Antiguidade  criara  em  face  do  paganismo,  desapareceram. 

Mas  depois  do  Renascimento  as  coisas  mudaram  e 
continuam  a mudar  no  sentido  cada  vez  mais  conciente  de 
uma  dissociação  do  sagrado  e do  profano,  a qual  não  nos 
cabe  aqui  julgar,  embora  se  possa,  de  passagem,  dizer  que 
ela,  sob  certoi  respeito  e até  certo  ponto,  é um  tipo  também 
legítimo  de  civilização  humana.  Olhada  pastoralmente  a si- 
tuação. a Igreja  toma  consciência  de  que  não  pode  restrin- 
gir-se a uma  ação  interior  á instituição  eclesial. 

O seu  apostolado  pastoral  é,  pois,  agora  triplo:  intra- 
eclesial,  catequético  pré-batismal,  presença  no  temporal.  Tal 
diferenciação  trazida  pela  vida  parece  irreversível.  Importa, 
pois,  não  confundir  as  linhas  diferenciais  do  Apostolado.  O 
apostolado  è um  conjunto  de  funções  conjuntas  e comple- 
mentares . 

Repetindo  agora  com  maiores  precisões  o que  foi  dito, 
podemos  situar  a Pastoral  Litúrgica  na  função  exercida  no 
interior  da  instituição  aclesial , no  mistério  da  assembéia. 
Essa  atribuição  de  conjunto  demanda  uma  ulterior  analise 
do  conteúdo  da  Pastoral  Litúrgica,  que  nos  reservamos  para 
axaminar  em  outro  artigo. 

Partindo  da  ação  no  interior  — objeto  próprio  da  Pas- 
toral Litúrgica  — tôda  a restante  açao  pastoral  da  igreja  se 
exercerá,  por  assim  dizer,  ou  “defronte”  da  Instituição  ecie- 
sial,  ou,  finalmente,  para  lá  das  suas  fronteiras,  em  pleno 
“mundo”.  Êste  recurso  a matáfora  espacial  ajuda  a esclare- 
cer o problema.  Assim  teremos: 

(A)  incluindo-se  na  ação  inferior,  que  constituiu  o cam- 
po da  Pastoral  Litúrgica: 
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a)  a Assembléia  encarística,  ação  superma,  princí- 
pio e realidade  plena  da  Igreja; 

b)  os  outros  sacramentos,  orientados  para  a sinaxe 
eucarística,  e em  vista  de  introduzir  nela; 

c)  a Palavra  de  Deus,  paralelamente  à Eucaristia  e 
aos  outros  sacramentos,  na  sua  função  de  nutrir 
a Fé,  converter  os  corações,  aprofundar  a expe- 
riência  do  mistério. 

B)  Defronte  da  instituição  eclesial(  o que  não  quer  di- 
zer fora  da  Igreja)  e em  vista  da  entrada  nela  pelo 
batismo,  já  se  exerce  a intervenção  apostólica.  Para 
assegurá-la,  a Igreja  instituiu  um  regime  catequé- 
tico  no  qual  as  duas  dimensões  complementares  — 
evangelização  e sacramento  — se  realizam,  recor- 
rendo não  só  à Palavra  inspirada,  mas  também  a 
tudo  que  pode  preceder  e ajudar  a resposta  huma- 
na da  Fé. 

C)  Para  lá  desta  catequese  explícita,  a Igreja  já  traba- 

lha na  conversão  dos  homens  quando  age  sôbre  a 
civilização,  para  abri-la  às  dimensões  da  pessoa  hu- 
mana. Aqui  se  situa  o apostolado  dos  leigos  no  tem- 
poral (que  lhes  é próprio,  ao  lado  do  papel  que  lhes 
compete  assumir  estruturadamente  em  outros  do- 
mínios eclesiais) . 

Todos  êsses  aspectos  são  bem  desenvolvidos  por  um  es- 
tudo coletivo  dedicado  à Evangelização  e Liturgia,  na  revis- 
ta Maison-Dieu  n.°  4o  (1954)  . Conheça-se  também,  a respeito 
o pensamento  de  Pio  XII,  no  discurso  dirigido  aos  Congres- 
sistas de  Assis,  em  22  de  Setembro  de  1956. 

Crendo  ter  localizado  com  suficiente  nitidez  o campo  da 
Pastoral  Litúrgica  em  relação  à Pastoral  de  Conjunto,  pro- 
curaremos em  outra  ocasiao  examinar  o conteúdo  especial 
dêsse  campo. 

Rio  de  Janeiro,  abril  1963. 
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O acompanhamento  do  Canto 
Gregoriano 

HAVERÁ  UM  MÉTODO? 


O CANTO  Gregoriano  foi  composto  sem  a menor  preocupação  de 
harmonização.  Ninguém  o contesta,  A razão?  — é muito  simples:  a 
harmonia,  como  a entendemos  hoje,  não  existia  quando  nosso  reper- 
tório litúrgico  foi  composto  ou  organizado  (ao  menos  o>  tesouro  an- 
tigo). A qualquer  época  qiie  se  faça  remontar  a origem  do  organum  e do 
descanto,  tem-se  de  verificar  que  não  passavam  de  simples  dobramentos  em 
oitavaa  e quintas  (terceiras  no  fá-bordão  inglês,  o gymel),  ou,  no  descanto 
um  jogo  elementar  de  intervalos  e não  de  verdadeiros  acordes.  Além  disso, 
estes  processos  não  eram  usados  na  execução  do  Canto  Gregoriano,  duran- 
te a função  litúrgica. 

Na  monódia  grega  antiga,  também  era  desconhecida  a harmonia,  no 
sentido  atual.  A palavra  se  aplicava  à ordenação  “harmoniosa”  de  uma 
escala  modal,  logo  a certa  sucessão  de  graus.  A tradução  seria,  pois:  modo. 
Mas  em  latim  “modus”  traduzia  a palavra  grega  “tropos”,  que  não  se 
aplicava  às  harmonias,  mas  aos  tons  ou  escalas  de  transposição.  De  sorte 
que  modus  na  língua  de  Boécio  — traço  de  união  entre  a Antiguidade  e a 
Idade  Média  — significava  tom  e não  modo  no  sentido  moderno.  E isto 
contràriamente  à interpretação  dos  autores  medievais  que  não  conheceram 
a natureza  dos  tons1  antigos,  e deram  à palavra  modo  o sentido  que  con- 
serva até  hoje,  devido  a um  êrro  atribuído  injustamente  a Boécio.  Aliás, 
polifonia  em  grego  não  designa  a simultaneidade  dos  sons,  mas  a plurali- 
dade dos  sons  sucessivos.  Em  oompensação,  há  em  grego  heterofonia  que 
admite  dois  sons  simultâneos.  Na  lira  ou  na  cítara,  o executante  dobrava 
c canto  na  parte  inferior  e punha  um  acompanhamento  na  parte  superior. 
Pode-se  crer  que  esta  espécie  de  descanto  era  deixado  por  conta  do  cita- 
usta,  pois  nenhuma  das  melodias  gregas  que  chegaram  até  nós  é acom- 
panhada por  uma  parte  instrumental.  O)  Também  o auleta,  que  soprava 
em  dois  aulos  ao  mesmo  tempo  (instrumento  de  dupla  palheta,  do  tipo 
da  clarineta  e do  óboe),  tocava  o canto  na  parte  grave  e um  acompanha- 
mento na  parte  superior.  O acorda  de  três  sons  diferentes  não  era  empre- 
gado em  caso  algum.  Quanto,  à música  vocal,  só  admitia  o uníssono  (Ho. 
mofonia)  ou  oitava  (antifonia) . Aristóteles  (Problemas  musicais,  XIX,  18  — 
referência  dada  por  Reinach)  o diz  expressamente. 

E’  possível  que  na,  origem  do  descanto  esteja  a heterofonia,  e que  esta 
tradição  se  tenha  mantido  sem  interrupção;  mas  a heterofonia  é certa- 
mente  estranha  ao  canto  litúrgico. 


(1)  Havia  portanto,  duas  notações:  a mais  antiga,  chamada  instru- 
mental; o autra  chamada  vocal  (baseada  nas  24  letras  do  alfabeto  iônio 
com  diversas  apresentações).  Ambas  eram  utilizadas  quando  a parte  do 
canto  e a parte  instrumental  eram  notadas  juntas.  No  caso  de  vir  o canto 
só,  empregava-se  uma  ou  outra.  Na  realidade,  sòmente  o segundo  hino 
délfico  a Apollo  está  em  notação  instrumental. 
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Historicamente,  as  melodias  gregorianas  são,  pois,  rigorosamente  ho- 
mófohas.  Será  que,  estèticamente,  a harmonização  apresenta  algum  in- 
terèsse?  Houve  quem,  às  vêzes,  o dissesse;  li  um  artigo  — não  sei  se  foi 
publicado  — assinado  oor  um  Religioso  do  qual  prefiro  não  dizer  a 
Ordem,  em  que  o autor  sustentava  que  era  necessária  uma  tradução  har- 
mônica para  interpetar  uma  arte  por  demais  estranha  aos  nossos  ouvidos! 
Nenhum  musicista,  mesmo  não  gregoriano,  pode  adotar  tal  opinião.  Além 
disso,  seria  exquisito  que  a estética  e a história  não  estivessem  de  acordo. 

A verdade  é:  acompanha-se  para  sustentar  coros  inseguros;  e diante 
desta  necessidade  a crítica  fica  desarmada.  Todavia  há  conjuntos  que  po- 
dem passar  sem  o órgão.  Cantam  bem  a capeíla,  como  se  deve,  uma  missa 
ou  um  moteto  da  Renascença;  seria  o Canto  Gregoriano,  mais  difícil  de 
cantar  afinado?  Parece,  pois,  que  seja  uma  concessão  aos  nossos  hábitos 
modernos;  até  os  próprios  Mosteiros  já  cederam  neste  ponto,  notando-se 
que,  quando  as  regras  da  liturgia  o exigem,  cantam  muito  bem  sem 
acompanhamento.  Ora,  o órgão,  mscmo  fazendo  simples  apoio  dobrando  a 
polifonia  vccal,  atrapalha  a flexibilidade  das  nuances  rítmicas  e dinâ- 
micas ou  as  das  articulações;  como  então  não  se  apresentaria  como  ver- 
dadeiro perigo  o criar  uma  harmonização  estranha  à melodia  gregoriana? 
mais  ainda  que  para  a polifonia,  o acompanhamento  corre  o risco  de  tornar 
pesada  a execução,  sobretudo  se  o organista  não  tem  um  toque  perfeita- 
mente ligado  e nitidamente  articulado,  e não  sabe  muito  exatamente  o 
que  o Côro  vai  fazer  (caso  tenha  necessidade  de  prestar  muito  ouvido 
fica  atrazado,  mesmo  que  seja  um  décimo  de  segundo). 

Esta  prática  nem  mesmo  pode  trazer  a desculpa  de  grande  antiguidade. 
Não  há  muito  tempo  que  se  generalizou,  ao  menos  na  França.  No  dizer 
de  Riemann,  já  existia  na  Alemanha  desde  o começo  do  séc.  XVII:  a me- 
lodia tomava  então-  a forma  de  um  baixo  cifrado  como  um  continuo.  Aqui 
na  França,  foi  Adrien  de  la  Fage,  mestre-capela  de  Saint-Etienne-du-Mont, 
que  reclamou  esta  iniciativa  como  sua:  em  1829  substituiria  o odioso  ser- 
pentão,  que  dobrava  nesta  época  o canto  litúrgico,  pelo  acompanhamento 
ao  órgão,  exemplo  que  foi  imitado  daqui  dali.  (Digno  de  nota,  a êste  res- 
peito, é,  que  Du-Mont,  célebre  compositor  entretanto,  não  escreveu  acom- 
panhamento para  suas  famosas  “Messes  Royales”,  em  canto-chão  dito 
musical) . Mas  muitas  vêzes  o canto  permaneceu  colocado  no  baixo,  dobra- 
do mesmo  por  um  contra-baixo  de  cordas;  pouco  a pouco,  passou  para  a 
parte  superior,  sobretudo  depois  da  reforma  de  Niedermeyer  que  teve  tam- 
bém o mérito  de  impor  estrito  diatonismo.  Com  a restauração  gregoriana, 
empreendida  sob  a dieção  de  Dom  Guéranger,  renunciou-se  enfim  ao 
acompanhamento  nota  por  nota.  Quanto  ao  “serpentão  ou  o ophiclide”, 
não  se  sabe  com  certeza  se  desapareceu  de  tôda  parte. 

Seja  como  fôr,  entrou  em  nossos  hábitos  a harmonização  para  órgão 
e as  melhores  razões  do  mundo  nada  mudarão.  Então,  haverá  um  sistema, 
um  método  de  acompanhamento?  Respondo  sem  hesitar:  não.  Haverá 
princípios  próprios  para  o acompanhamento?  indiretamente,  sim,  sem  dú- 
vida; diretamente  não,  certamente.  Em  seu  notável  trabalho  sôbre  A músi- 
ca da  Idade  Média,  M.  Jacques  Chailley  protesta,  numa  nota,  contra  os 
pretensos  métodos.  Se,  diz  êle  mais  ou  menos  (não  cito,  mas  creio  não 
alterar-lhe  o pensamento)  se  a história,  assim  como  a estética,  condena  tô- 
da harmonização,  as  regras  dadas  para  êste  fim  são  vãs,  porque  é o pnó- 
prio  acompanhamento  que  é indesejável.  Para  que  escrever:  isto  é per- 
mitido, isto  é proibido?  Se  o Côro  não  é capaz  de  cantar  a capella,  pro- 
cure o organista  na  harmonia  clássica  os  elementos  de  que  necessita,  mas 
não  lhe  imponhamos  leis  ilusórias:  trata-se  apenas  duma  tolerância. 
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Em  seu  principio,  esta  opinião  parece-me  exata;  mas  nem  por  isso  deixa 
de  pedir  alguns  comentários,  e mesmo  algumas  reservas,  Tóda  música 
compreende  dois  elementos  essenciais:  o ritmo  e a melodia,  aos  quais  se 
junta  a harmonia,  elemento  nóvo  introduzido  aqui  numa  arte  que  o recusa. 
Admitamos  que  o organista  — harmonista  e contrapontista  exímio  — tenha 
determinado  com  extremo  cuidado  o ritmo  das  monódias  que  deve 
acompanhar,  tanto  nos  pormenores  como  no  conjunto;  que  tenha  pene- 
trado os  segredos  maia  recônditos  da  composição  modal,  mas  nunca  tenha 
procurado  saber  como  é que  êstes  aspectos : ritmo,  modalidade,  harmonia 
podem  conciliar-se.  Será  que  encontrará  solução  satisfatória  no  simples 
fato  de  ter  assimilado  perfeitamente  estas  três  ciências?  fará  êle  ime- 
tíiatamente  esta  espécie  de  síntese  que  levanta  temíveis  problemas  e es- 
barra muitas  vêzes  em  incompatibilidades?  Teoricamente,  sim;  Mas  prà- 
ticamente?  Pensemos  num  bom  organista  médio  — harmonista  e grego- 
rianista.  Acontecerá  que  venha  a colocar  seus  acordes  unicamente  de  acor- 
do com  as  facilidades  da  escrita,  e introduza  em  seu  acompanhamento  ele- 
mentos recusados  pela  melodia  hic  et  nunc.  Quantos  outros  os  colocarão 
conjunto,  usando  tal  acorde  por  sorte  ou  por  acaso,  sem  inquietar-se  oom 
as  mais  rudimentares  leis  modais?  Neste  caso  devemos  protestar;  primum 
no»  nocere,  dizem  os  médicos. 

Constituirá  isto  tudo  érros  propriamente  contra  as  regras  do  acompa- 
nhamento? Precisamente,  não.  Se  o organista  fizer  ouvir  duas  quintas  infe- 
lizes (não  encaro  aqui  a regra  da  escola,  mas  as  próprias  leis  da  harmonia), 
será  que  diríamos  que  pecou  contra  estas  regras?  — Não;  diremos  que 
cometeu  um  êrro  de  harmonia.  Do  mesmo  modo  que  contrariou  o ritmo 
colocando  seus  acordes,  por  assim  dizer,  a contratempo  (pois  as  sucessões 
de  acordes  têm  também  sentido  rítmico),  se  introduzir  elementos  estra- 
nhos à escala  melódica  (escala  geral,  ou  a escala  da  peça  acompanhada, 
ou  a escala  dum  determinado  trecho  da  mesma),  será  que  diríamos  haver  êle 
infringido  estas  mesmas  regras  ao  acompanhamento?  — Não;  foi  o ritmo 
e a modalidade  próprias  da  arte  gregoriana  quq  não  soube  respeitar.  Esta 
distinção  não  é sutil  e nada  tem  de  bizantino.  Os  princípios  do  acom- 
panhamento são  apenas  simples  corolários  dos  princípios  rítmicos  e mo- 
dais; as  faltas  cometidas,  devido  ao  êrro,  à ignorância  ou  à negligência, 
são  antes  de  tudo  faltas  contra  as  próprias  leis  da  composição  gregoriana. 
Dir-me-ão,  talvez,  que  estas  leis  não  estão  bem  determinadas:  mais  tarde 
voltarei  a esta  objeção.  Por  enquanto,  não  posso  admitir  que  uma  arte  tão 
perfeita  não  tenha  um  ritmo  preciso  e um  sistema  modal  coerente. 

Nestas  condições,  será  pois,  inútil  todo  método?  Ficaria  constrangi- 
do em  afirmá-lo,  visto  ser  professor  de  acompanhamento  no  Institut  Gré- 
gorien  de  Paris  desde  sua  fundação,  em  1923.  Mantenho,  porém,  minha 
opinião  que  não  pode  haver,  nesta  matéria,  sistema  qualquer.  Por  certo, 
deixo  de  lado  todos  êstes  pequenos  manuais  que,  por  meio  de  fórmulas 
organizadas  ou  de  processos  empíricos,  asseguram  ao  aluno  completo  êxi- 
to após  seis  mêses  — e até  menos  — de  trabalho  de  quatro  horas  por  se- 
mana; da  parte  dos  autores,  é quero  crer,  inconscientemente,  uma  tra- 
paça pedagógica.  Se  eu  tivesse  querido  imaginar  e publicar,  como  mui- 
tas vêzes  m'o  pediram,  um  método  dêste  gênero,*  teria  tirado  proveito  ma- 
terial certo,  mas  ficaria  desonrado. 

Na  verdade,  um  Método,  (ou  Curso  ou  Tratado,  pouco  importa  o termo, 
que  fica,  impróprio  pelas  razões  já  citadas)  deve  dar  noções  de  harmonia, 
com  exercícios  correspondentes  (que  devem  se  corrigidos  por  profesor  com- 
petente), para  os  alunos  que  têm  prática  insuficiente  desta  matéria,  mas 
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i.sto  não  entra  no  quadro  próprio  do  método.  Deve  necessariamente  recor- 
dar os  princípios  da  análise  rítmica:  em  detalhe  como  nas  grandes  eta- 
pas: depois,  as  leis  da  composição  modal.  Tudo  isto  ainda  não  é direta- 
mente. o acompanhamento.  Mas  existem  as  conclusões,  os  corolários:  co- 
loque aqui  e não  ali  os  acordes:  mude  obrigatoriamente  a harmonia  em 
tal  lugar,  ad  Mbit  um  em  tal  outro;  negligencie  sistematicamente  todo  mo- 
vimento harmônico  em  tal  trecho.  Não  empregue  acordes  que  tenham  tal 
nota  excluida  do  contexto  melódico,  tal  fundamental  cuja  côr  não  corres- 
ponde com  a a da  linha  melódica,  tal  encadeiamento  próprio  à tonalida- 
de clássica,  mas  recusado  pela  modalidade  gregoriana.  Serão  regras  de 
acompanhamento?  — Não;  são  simples  consequências  de  um  estudo  prè- 
viamente  feito  da  monódia  considerada  sob  seus  dois  aspectos  essenciais. 
A harmonização  continuará  a ser,  apesar  de  tudo,  um  “hors-d'oeuvre”  e 
um  anacronismo;  mas  os  estragos  são  limitados:  primum  non  nocere. 

Afinal,  o Método  será  sobretudo  um  método  de  trabalho.  Obrigará  a 
percorrer  o repertório,  assinalará  os  casos  particularmente  difíceis,  suge- 
rindo as  soluções  menos  más;  às  vêzes,  se  declarará  incapaz  de  resolver, 
apresentando  um  jeito  de  se  sair  da  dificuldade,  sacrificando  um  dos  ele- 
mentos aos  outros.  Um  organista  sério,  mesmo  bem  documentado,  não 
pode  pensar  em  tudo,  salvo  se  já  possui  treino  bem  compreendido.  Se  o 
Canto  Gregoriano,  por  esta  ou  aquela  razão,  precisar  ser  acompanhado, 
prepare-se  o organista  pràticamente  e sem  nenhuma  pressa.  Em  suma, 
a harmonia  deve  traduzir  “verticalmente”  o que  a melodia  propõe  “hori- 
zontalmente” e o de  mais  perto  possível,  estando  o todo  num  ritmo  har- 
mônico absolutamente  soldado  ao  ritmo  melódico.  Mas  esta,  tradução  de 
um  género  muito  particular  não  deve  ser  feita  num  primeiro  lançar 
de  olhos. 


“LII 

URGIU  FONTE  DA  VIDA  MORAI " 

DOM 

I0Ã0  EVANGELISTA  ENOUT  O.S.B. 

Tôdas  as  5. as  Feiras,  às  18  horas. 

Centro  Dom  Vital,  Rua  Araújo  Porto  Alegre  70.  l.°, 

(esquina  de  rua  México)  . 
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BERNANOS  E O PREÇO  DA  LIBERDADE 


O Carnaval,  como  eclosão  de  sentimentos  e de  uma 
certa  estrutura  mental,  como  explosão  de  impulsos  afetivos 
que  permanecem,  durante  todo  o ano,  mais  ou  menos  conti- 
dos e subjacentes  a uma  censura,  a uma  disciplina  social  im- 
posta de  fora.  o carnaval  deve  cessar  com  o que  se  chama  a 
Quaresma.  Creio  mesmo  que  uma  das  desordens  mais  gra- 
ves dos  que  se  entregam  a um  carnaval  pagão  é o desconhe- 
cimento das  possibilidades  e da  capacidade  de  recuperação 
espiritual  que  oferece  ao  cristão  a liturgia  da  Quaresma . Ela 
que  encara  a cada  um  de  nos,  na  quarta-feira  depois  do  car- 
naval, com  todo  o realismo,  como  a verdadeiros  pecadores, 
mostrando-nos  concretamente,  com  as  cinzas,  a humildade 
de  nossa  condição,  de  nossa  origem  e de  nosso  destino,  se  in- 
sistirmos em  sermos  pecadores,  isto  é,  se  insistirmos  em  nos 
orgulhar  ou  apenas  nos  contentar  com  nossa  condição  de 
homens  mortais,  desprezando  as  exigências  do  espirito  que 
nos  vem  de  Deus . Com  essa  pedagogia  de  realismo  duro  e de 
consolo  maternal,  a Liturgia  nos  levará  de  Cinzas  até  Pascoa, 
até  a nossa  participação  na  morte  e Ressurreição  do  Cristo, 
que  será  morte  e ressurreição  nossa,  dos  que,  como  cristãos 
querem  morrer  com  Êle  para  o mundo,  a fim  de  ressurgirmos 
também  com  Ele  para  a vida  eterna. 

O Carnaval  dèste  ano  de  1963,  teve  o mérito  de  ser 
uma  espécie  de  pausa  de  silenciador  — talvez  por  excesso 
de  barulho  — de  um  outro  carnaval,  êste  de  idéias,  que  assu- 
miu nos  últimos  dias,  um  certo  crescendo,  nos  órgãos  da  im- 
prensa carioca.  Que  não  se  veja  irreverência  ao  chamar  de  car- 
naval a um  esgrimir  táo  alto  de  idéias,  manobradas  com  ma- 
estria por  tão  altas  personalidades.  Se  cometo  a ausadia  de 
aproximar  tão  respeitáveis  elocubrações  do  nome  de  carnaval 
em  parte  o faço  por  causa  de  uma  mera  coincidência  tem- 
poral, em  parte  porque  será  o nome  mais  inocente  que  se 
possa  dar  a confusão  de  idéias  a que  Bernanos  chamava  de 
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"barbaria”;  em  parte,  ainda,  porque  a vinda  da  quaresma, 
com  sua  função  purificadora  poderia  fazer  algum  bem  a uma 
tal  incontinência  de  conceitos  e de  palavras.  Deixando  a 
primeira  razão  que  é de  mera  coincidência  material,  quanto 
á segunda,  limitar-me-ia  a traduzir  as  palavras  de  Berna- 
nos  que  aparecem,  fora  do  texto,  na  primeira  página  de  seu 
livro  póstumo  intitulado:  “La  Liberte  pour  quoi  íaire?” 

Diz  o grande  pensador  francês,  amigo  de  nossa  patna 
e por  alguns  anos  residente  aqui  no  Brasil: 

“A  civilização  não  deve  ser,  'presentemente,  apenas  de- 
fendida. È preciso  que  ela  esteja  sempre  criando , pois  a bar- 
baria, esta,  não  cessa  de  destruir,  e nunca  é tão  ameaçadora 
do  que  quando  faz  crêr  que  está,  por  sua  vez,  construindo . A 
pior  infelicidade  do  mundo,  no  momento  em  que  estou  falan- 
do, é que  nunca  foi  tão  difícil  distinguir  entre  construtores  e 
destruidores,  pois  jamais  a barbaria  dispõe  de  meios  tão  po- 
derosos para  se  aproveitar  das  decepções  e das  esperanças  de 
uma  humanidade  ensanguentada,  que  duvida  de  si  mesma  e 
de  seu  futuro.  Nunca  o Mal  teve  melhor  ocasião  de  fingir 
estar  realizando  as  obras  do  Bem.  Jamais  o Diabo  mereceu 
tanto  nome , que  já  lhe  dava  S.  Jerônimo,  o de  símio  de 
Deus” . 

Até  aqui  o texto  de  Bernanos. 

Longe  de  mim  de  querer  ver  influxos  diabólicos  em 
qualquer  uma  das  importantes  personalidades  que  se  julgou 
na  obrigação  de  expôr  seus  pontos  de  vista  sôbre  a questão 
económico-política  que  envolve  nossa  pátria,  principalmen- 
te em  face  da  posição  dos  Estados  Unidos.  Se  são  ótimas  e 
imaculadas  as  intenções,  há  também,  com  tôda  a certeza  al- 
guém que  está  vestido  de  construtor  mas  que  na  verdade 
está  a serviço  da  destruição,  segundo  as  palavras  de  Berna- 
nos, e constatamos  ser  ainda  mais  arguta  e profética  sua 
observação,  quando  sentimos  vivamente  em  nós  mesmos  tô- 
da a fôrça  da  situação  descrita  acima:  "nunca  foi  tão  dificil 
distinguir  entre  construtores  e destruidores”,  pois,  de  fato, 
os  que  querem  a civilização  e não  a barbaria  são  por  esta  in- 
fluenciados, ainda  que  apenas  psicologicamente  e na  ordem 
e clareza  das  idéias,  de  modo  que  a civilização  duvida  de  si 
mesma  e de  sua  capacidade  de  construir  o seu  próprio  futu- 
ro, com  segurança,  com  a consciência  de  quem  sabe  o que 
está  fazendo . 

Nao  me  compete  entrar  na  questão  debatida  pelas 
grandes  personalidades,  mesmo  porque  esta  encerrada  com 
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o silêncio  ascético  e restaurador  da  quaresma.  Mas  se  aqui 
estou  a tocar  nestes  assuntos  é para  dar  a ocasião  a que  Vo- 
zes meio  esquecidas,  como  esta  fabulosa  de  Bernanos,  conti- 
nuem a ser  ouvidas,  dentro  do  quadro  às  vêzes  limitado  de 
nossos  debates  pré-carnavalescos. 

É revoltante,  para  quem  vê  a miséria  de  perto,  o cons- 
tatar que  fortunas  imensas  sao  queimadas  nos  armamen- 
tos para  a defeza  de  um  mundo  livre,  livre  mas  faminto,  na 
medida  em  que  um  faminto  pode  ser  livre.  Haverá  realmen- 
te uma  liberdade  de  ser  faminto  ? Muitos  Santos  usaram 
amplamente  dessa  liberdade  e não  a trocariam  por  preço  ne- 
nhum do  mundo..  Haverá  uma  verdadeira  liberdade  em 
passar  fome-  em  nao  morar,  em  ficar  doente  ou  nao  se 
tratar,  em  troca  de  uma  fantasia,  de  um  lugarzinho  no  ran- 
cho. ou  na  escola  dos  “aprendizes  de  Lucas"  ? Certamente 
essa  liberdade  nao  existira  na  Rússia  como  nem  se  concebia 
na  Alemanha  nazista  onde  todo  mundo  tinha  pão,  tinha 
casa.  tinha  educação  tinha  trabalho  autêntico,  como  tam- 
bém poderia  ter,  sem  saber  bem  porque  — certamente  pelo 
bem  da  patria. — direito  a uma  visita  à câmara  de  gás.  Di- 
gam-no os  judeus,  mas  não  só  êles. 

É curioso,  é extremamente  curioso  que  aquela  liberdade 
de  não  comer  ou  não  morar  para  ter  uma  fantasia,  os  cães, 
mesmo  vira-latas,  ou  os  cavalos  mesmo  de  corridas  não  são 
capazes  de  possui-la,  nem  de  concebê-la,  nem  de  desejá-la, 
muito  menos  de  saborea-la,  de  dar-lhe  o devido  preço.  A 
liberdade  è algo  de  racional,  brota  da  razão  humana,  ainda 
que  seja.  sob  tantos  outros  respeitos,  desarrazoada,  mas  é 
preciso  ser  racional  para  poder  ser  desarrazoado. 

Será  desarrazoamento  racional,  loucamente  'livre,  mas 
livre,  de  uma  liberdade  que  so  o homem  conhece  e que  so 
é compreendida  por  quem  compreende  realmente  o homem, 
o que  lhe  concederá  o desejo,  o animo,  o titulo  justo  para 
aquela  liberdade. 

Prometi,  porém,  que  deixaria  falar  os  outros.  É ainda 
Bernanos  que  nos  fala,  ou  melhor  vamos  ouvi-lo  falando 
aos  franceses,  deblaterando  diante  dos  franceses  contra  o 
realismo  político  petainista,  dos  demissionários,  dos  acomo- 
dados a uma  situação  favorável  e confortável  a todo  preço. 

Diante  dèsses  ouvintes,  éle  se  refere  aos  brasileiros  do 
sertão,  aos  que  vivem  a vida  dura,  ascética  das  cabanas,  com 
os  quais  o escritor  francês  gostava  de  conversar  e de  fre- 
quentar quando  aqui  esteve  durante  a última  guerra.  — 
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Fala  Bernanos  aos  franceses,  nao  lhes  fala  de  lagostas  mas 
de  bifes. 

“Vocês  acreditam  satisfeitos,  ou  fingem  que  acreditam 
que  aqui,  ou  ali  em  outro  lugar  qualquer,  enfim  em  tôda. 
parte,  cada  um  só  pensa  no  seu  bife.  Mas,  eu  piro,  há  mi- 
lhões e milhões  de  homens  para  os  quais  o bife  tem  menor 
importância  do  que  vocês  pensam,  seja  porque  êles  estão 
há  muito  tempo  habituados  a dispensar  o bife,  seja  porque 
— muito  mais  frequentemente  ainda  — êles  temem  males 
mais  terríveis  que  a fome,  males  cujo  temor  se  havia  torna- 
do para  nós  estranho,  quase  inconcebível. 

Èste  temor,  é bem  verdade,  começa  a despertar  em  nós. 
reflui  das  profundezas  de  nossa  memória  hereditária,  dian- 
te da  autoridade  cada  vez  mais  opressora  do  Estado , a di- 
tadura anônima  dos  policiais,  os  imensos  campos  da  morte 
alemães  ou  soviéticos.  Mas  êles,  êstes  homens  em  sua  pe- 
quenina cabana  enfurnada  sob  as  palmeiras,  onde  a fome 
crônica  lhes  parece  como  que  um  tributo  natural  da  liber- 
dade, êles  não  compreendem  tão  mal  assim  o mundo  mo- 
derno. Compreendem  bastante  bem  — muito  melhor  que  os 
padrezinhos  comunisantes  — que  com  tôda  a sua  orgulho- 
sa fachada  mecânica  e técnica,  êste  mundo  não  chegará 
nem  mesmo  a se  parecer  com  a selvageria  cuja  lembrança 
vive  ainda  no  fundo  de  suas  entranhas;  compreendem  que 
os  tempos  para  vir  serão  sem  piedade  para  com  os  fracos ■ 
pois  sua  única  lei.  será  a eficiência.” 

Deixamos  falar  um  pouco  Bernanos.  Que  estas  suas 
palavras  tenham  alguma  coisa  que  ver  com  as  situações  de 
nossos  dias,  que  cada  um  julgue  conforme  lhe  parece.  Ain- 
da gozaremos  da  liberdade  para  tanto.  Que  homens  como 
este  continuem  a falar  do  presente  com  o mesmo  realismo 
e propriedade,  muito  depois  de  terem  morrido,  corre  por 
conta  do  retardamento  histórico  e natural  de  certas  situa- 
ções, como  corre  por  conta  da  repetição  da  história,  como 
corre  por  conta  de  um  certo  dom  profético,  de  antecipar,  de 
viver  antecipadamente  situações  futuras.  Seja  comó  for,  o 
fato  inegável  é a propriedade,  a autenticidade  dessa  pala- 
vra. E essa  palavra  se  resume:  nao  há  preço  para  a liber- 
dade, ainda  que  depois  se  venha  a perguntar:  “La  liberte 
pour  quoi  faire”?  O importante  no  momento  é que  ela  exis- 
ta, pois  isso  é garantia  da  existência  do  homem,  do  racio- 
nal. pois  nao  ha  preço  para  a humanidade  do  ser  humano . . . 
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A quaresma  nos  chega  com  o silêncio  das  vozes  que  não 
sao  de  Deus.  O Cristo  é tentado,  é provado,  o demônio  se 
faz  ouvir,  faz  ouvir  suas  propostas,  suas  razões.  O preço  que 
ele  sempre  pede  é o da  liberdade,  é o da  diminuição,  o da  su- 
jeição. em  troca  de  algo  de  sensível,  de  atraente  para  a cria- 
tura que  sofre  os  limites  de  sua  condição,  que  ainda  não  a- 
prendeu  a ultrapassá-Jos.  O Cristo  faz  com  que  o demônio  se 
cale . 

O mesmo  demônio  que  tentou  e que  sujeitou  a seu  po- 
der os  primeiros  país,  o demônio  tenta  enfrentar  o segundo 
Adao  e e derrotado,  neste  autêntico  prenuncio  da  vitória  da 
Cruz  em  que  toda  a humanidade  se  ergue  e vence  com 
Cristo.  As  próprias  palavras  do  Evangelho  de  S.  Mateus  de- 
vem ser  ouvidas  e consideradas  com  profundeza:  “Foi  Jesus 
conduzido  pelo  Espirito  ao  deserto  para  ser  tentado  pelo 
tíemonio.  Depois  de  jejuar  4U  dias  e 40  noites,  iteve  fome. 
Aproximou-se  dêle  o tentador  e lhe  disse:  “Se  és  o Filho  de 
Deus,  manda  que  estas  pedras  se  transformem  em  pães.” 
Respondeu  Jesus:  Esta  escrito:  “Nao  só  de  pao  vive  o ho- 
mem mas  de  toda  a palavra  que  sai  da  boca  de  Deus.”  — 
E natural  que  o homem  que  não  come,  por  um  motivo  ou 
por  outro,  tenha  fome.  Jesus  poderia  saciar  essa  fome  fa- 
zendo um  milagre,  transformando  pedras  em  pães.  Se  não 
pudesse  fazer  tal  milagre  o diabo  nao  o convidaria  a fazê- 
io.  Jesus  nao  faz  tal  milagre,  pois  há  um  pao  que  é mais 
necessário  que  o pao  do  corpo,  ainda  que  a falta  dêste  seja 
mais  sentida,  mais  premente. 

Os  homens  que  lutam,  dia  a dia,  duramente,  por  êste 
pao  aprendem  do  Cristo  a lição  de  que  há  algo  que  vale 
mais  que  êste  alimento  e que  êste  não  pode  ser  adqui- 
rido a qualquer  preço,  com  o sacrifício  de  coisas  mais  altas 
— entre  as  quais  estão  a liberdade  e a dignidade  de  ser  ho- 
mem . 


CONCEITOS  DE  PAZ 

Os  homens  do  mundo  aspiram  por  uma  paz  que  não 
sabem  mais  onde  encontrar.  Caminham  errantes,  olhos  ven- 
dados. a procurá-la  aqui  e ali  sem  encontrá-la. 

Considere-se,  a respeito,  as  poucas  linhas  de  um  dis- 
curso de  mestre  universitário  em  sessáo  solene  de  abertura 
das  aulas:  "A  ciência  — diz  o mestre  — possibilitou  ao  ho- 
mem a conquista  do  saber,  do  conforto  e da  eficiência,  mas 
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trouxe-lhe,  de  contrapartida,  os  maiores  perigos  e a amea- 
ça à sua  própria  sobrevivência.  Mas,  paradoxalmente,  na 
própria  ciência  reside  a maior  esperança  de  paz,  que  re- 
pousa numa  espécie  de  vigilia  do  rnèdo,  imposta  as  gran- 
des potências.” 

Que  dizer  de  tais  solenes  afirmações  ? A ciência  de  fato 
deu  à guerra  uma  amplidão  destruidora  incontrolável  e ini- 
maginável. A ciência  é pois  uma  desssas  imensas  conquis- 
tas que  no  piano  filosófico  e moral  é em  si  mesma  indeter- 
minada- isto  é,  que  se  apresenta  concretamente  sempre  de- 
terminada num  sentido  ou  em  outro,  para  o bem  ou  para 
o mal.  para  a edificação  ou  para  a destruição,  mas  essa  de- 
terminação definida  nao  vem  dela  mesma  ciência,  mas  do 
espirito  que  a manobra  e dirige,  da  filosofia  e da  moral 
dos  homens  que  a tem  em  maos  e que  se  servem  dela. 

Os  homens,  mesmo  com  um  mínimo  de  ciência,  sempre, 
em  todos  os  tempos  ou  se  odiaram  e se  destruiram  ou  se 
amaram,  deram  sua  vida  pelos  outros  e construiram  civili- 
zações. Foi  sempre  o espirito  bom  ou  mal  que  construiu  ou 
destruiu.  Certamente  uma  ciência  desenvolvidissima  torna- 
se  um  instrumento  poderosissimo  de  construção  ou  de  des- 
truição. mas  permanece  sempre  instrumento. 

Parece  que  isso  nao  foi  percebido  pelo  mestre  citado  ao 
ordenar  suas  idéias  para  o discurso,  de  modo  que,  tendo 
que  atribuir  ao  progresso  da  ciência  o perigo  de  destruição 
que  paira  sõbre  a humanidade  de  nossos  dias,  encontrou, 
como  um  miraculoso  estalo,  a “trouvaille”  honrosa  para  a 
ciência  e dignificante  para  o cientista  que  a cultiva.  Aten- 
ção. está  tudo  salvo,  encontrei  a saida  para  o impasse:  a 
ciência  também  está  a serviço  da  paz,  reside  mesmo  na  ci- 
ência. diz  expressamente  o orador,  “a  maior  esperança  da 
paz,"  porque  em  seu  progresso  crescente  e constante  ela  vai- 
prodigalizando,  ora  aqui  ora  ali.  entre  os  dois  contendores 
mais  importantes  atualmente  no  mundo,  os  seus  segredos  de 
destruição  e assim  êles  se  temem  mútuamente  e.  enquanto 
se  temem,  a paz  é conservada  no  que  o mestre  chama  uma 
"vigilia  do  mêdo".  É esta  Paz,  fruto  material  de  uma  ciên- 
cia sem  alma,  sem  olhos  humanos  para  ver,  sem  consciên- 
cia humana  para  julgar,  ciência  que  fica  aquém  do  bem  e 
do  mal.  A Paz  dessa  ciência  se  confunde  com  o mêdo.  Paz 
é mêdo.  Será  que  ao  menos  a simples  aproximação  dessas 
duas  palavras  nao  causa  uma  repugnância  fisica,  uma  des- 
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confiança  de  mera  sensibilidade  epidérmica  de  que  há  qual- 
quer coisa  de  errado  nisso  ? 

Paz,  a Paz  em  profundidade  náo  é temor,  mas  tran- 
qüilidade  de  uma  ordem  justa,  e uma  ordem  e ordem  justa 
nao  se  constroem  com  ciência  mas  com  sabedoria,  não  com 
ciência  apenas  mas  com  uma  ciência  informada  por  uma 
sabedoria,  conduzida  por  uma  filosofia,  por  uma  doutrina, 
ciência  aplicada  por  uma  prudência  moral,  por  uma  cons- 
ciência. 

Que  o mundo  tem  uma  certa  desconfiança  de  que  a 
maior  esperança  da  Paz  nao  está  na  ciência  repartida  en- 
tre os  guerreiros,  nem  reside  no  mèdo  permanente,  mas  que 
so  pode  estar  numa  concepção  filosófica  e teologal  da  vida, 
a prova  de  que  o mundo  tem  ao  menos  uma  qualquer  in- 
tuição nessa  direçac  está  no  fato  de  que  foi  entregue  nestes 
últimos  dias,  ao  Papa  Joao  XXIII,  um  octogenário  que  po- 
sitivamente não  é homem  de  ciência,  nem  faz  mêdo  a nin- 
guém, foi-lhe  entregue  o Prémio  Bazan  da  Paz.  E inegá- 
vel que  além  de  outras  contribuições  mais  distantes  presta- 
das a conservação  da  Paz,  entre  os  povos,  a intervenção  de- 
cidida do  Papa  teve  importância  capital  em  dado  momento 
crítico  do  ano  passado.  É o próprio  João  XXIII  em  seu  dis- 
curso, na  ocasiao  de  receber  o Prêmio  da  Paz  que  nos  ex- 
plica o que  é essa  Paz. 

Referindo-se  à perfeita  neutralidade  supranacional  da 
Igreja  e de  seu  chefe  visível,  acrescenta:  — Esta  neutrali- 
dade não  deve  ser  interpretada  num  sentido  puramente 
passivo,  como  se  a missão  do  Papa  se  limitasse  a contem- 
plar os  acontecimentos  e a calar.  Pelo  contrário,  é uma  neu- 
tralidade que  conserva  todo  seu  vigor  de  testemunho.  Preo-, 
cupada  em  salvaguardar  os  princípios  da  verdadeira  paz,  a 
Igreja  nao  deixa  de  propagar  a introdução  de  uma  lingua- 
gem e de  costumes  e instituições  que  caracterizem  sua  es- 
tabilidade. Já  o dissemos  em  várias  ocasiões:  a ação  da 
Igreja  nao  consiste  apenas  em  conclamar  os  governos  a evi- 
tarem o recurso  à fôrça  armada.  Ela  visa  a contribuir  para 
a íormaçao  de  homens  que  tenham  pensamentos,  corações  e 
mãos  pacíficos . 

PAZ 

Joao  XXIII  recordou  que  “os  pacíficos”  do  Evengeiho 
não  são  menos  ativos  e acentuou  que  a liturgia  está  cheia  de 
invocações  à paz:  Pax  vobiscum,  dona  nobis  pacem.  . . 
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— Trata-se,  pois,  de  um  conjunto  de  deveres  graves  e 
bem  conhecidos,  que  supõem  que  se  é capaz  de  disciplinar 
nobremente  o uso  dos  proprios  direitos  e de  empregar  uma 
linguagem  respeitosa  e serena  para  com  todos.  Isto  quer 
dizer  que  a paz  crista  se  enraiza  nas  virtudes  teologais  da 
í'è,  da  esperança  e da  caridade,  e afirma-se  e é compreen- 
ciida  pelo  exercício  generoso  e voluntário  da  prudência,  da 
justiça,  da  fôrça  e da  temperança. 

Depois  de  desejar  que  os  pensamentos  pacificos  se  es- 
tendam pelo  mundo,  o Papa  exclamou,  dingindo-se  aos  jor- 
nalistas: “Em  parte,  em  grande  parte,  isto  sera  obra  vossa, 
ja  que  os  pensamentos  de  paz  chegarao  a inteligência  e ao 
coraçao  dos  homens.’’ 

Para  concluir,  o Sumo  Pontífice  formulou  desejos  de 
paz  a todas  as  nações  das  quais  os  jornalistas  presentes  eram 
representantes  (inclusive,  Alexei  Adjubei,  Diretor  do  Izves- 
tia)  — Oxalá  possam  elas  conhecer  sempre  os  benefícios  da 
concórdia  e da  prosperidade  t ver-se  repletas  de  bênçãos  ce- 
lestiais, que  de  todo  o coraçao  invocamos  neste  instante  so- 
bre todas  e cada  uma  delas. 

Com  estas  palavras  do  Papa  João  XXIII  sôbre  a Paz, 
positiva,  construtiva,  virtuosa,  divina,  terminamos  o nosso 
programa  de  hoje. 

(Transmissão  de  16-3-1963)  . 


Ouça -“VOZES  Í1UMANAS  À PROCURA 
DE  DEUS” 

RÁDIO  ministério  da  educaçAo.  todos  os  sabados 

ÀS  13,30  Horas. 
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O CONCÍLIO  E O LATIM 

Continuando  a abordar  os  assuntos  considerados  pelo 
Concilio  Vaticano  II  e as  decisões  de  órdem  geral  por  êle  já 
votadas,  nos  deteremos  hoje  na  questão  língua  litúrgica  ou 
seja,  na  questão  tão  debatida  do  uso  do  latim  na  praxe  da 
Igreja  latina.’ 

Ainda  e principalmente  aqui  é preciso  lembrar  que  o se- 
segrêdo  que  envolve  os  trabalhos  conciliares,  perfeitamen- 
te justificado  — mas  hoje  já  sensivelmente  reduzido,  ou  me- 
lhor transformado  em  qualquer  coisa  de  quase  inexistente, 
o segrêdo  seria  indiretamente  nocivo  à participação  do  povo 
cristão  na  vida  do  Concilio  Ecumênico,  ao  porporcionar 
ocasião  para  que  os  jornalistas  mais  ou  menos  categorizados 
se  transformem  em  arautos  das  decisões  conciliares,  apre- 
goando como  certas  e decisivas  fórmulas  falsas  e às  vêzes  ri- 
dículas. 

De  passagem,  seja  dito  que  freqüentemente  nos  últimos 
tempos  se  lêem  notícias  nos  jornais  que,  sob  o título  de  pri- 
meiras decisões  do  Concílio,  comunicam  que  tal  ou  tal  Bispo 
do  Brasil  permitiu  ao  seu  clero  a dispensa  do  uso  do  hábito 
talar,  isto  é da  batina,  reservando-o  obrigatoriamente  ape- 
nas para  os  serviços  dentro  da  Igreja.  É preciso  esclarecer 
que  isso  não  constituiu  matéria  tratada  pelo  Concílio  e que 
tal  concessão  já  poderia  ter  sido  obtida  e aplicada  pelos  Bis- 
pos de  cada  Diocese  muito  antes  do  Concílio.  Se  isso  come- 
ça agora  a ser  adotado  em  nossas  dioceses,  como  já  se  faz  em 
tantos  países,  não  é em  virtude  de  qualquer  mudança  repen- 
tina e universal  na  disciplina  da  Igreja,  por  inspiração  do 
Concílio  Ecumênico,  mas  porque,  nêste  momento,  e não  an- 
tes, alguns  Prelados  brasileiros,  não  todos,  julgaram  oportu- 
no decidir,  em  favor  do  uso  facultativo  de  um  traje  comum 
ou  do  “clergyman”  fora  dos  atos  litúrgicos  e do  recinto  do 
templo  A túnica  talar,  a batina,  contínua  a ser  uma  Veste  de 
honra  e solene  do  clero  e por  isso  mesmo,  e de  forma  alguma 
por  menosprêzo,  alguns  Bispos  reconhecem-na  imprópria,  in- 
cómoda e “deplacè”  para  as  atividades  dinâmicas,  agitadas, 
turbilhonantes  da  vida  moderna  ás  quais  o clero,  por  razões 
pastorais  de  toda  sorte,  dificilmente  se  poderá  eximir. 
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Voltando  à questão  do  latim,  que  é nosso  assunto  de  ho- 
je, é preciso  esclarecer  dois  pontos  preliminares.  Primeiro, 
è falso  que  na  questão  do  latim  se  tenham  dividido  os  Padres 
Conciliares  em  uma  minoria  ínfima  de  partidários  do  latim 
que  seriam  os  membros  da  Curia  Romana,  os  curialistas.  par- 
tidários de  um  catolicismo  esclerosado  e afastado  do  povo,  e 
de  outro  lado  a imensa  maioria  dos  Bispos  realmente  apos- 
tólicos do  mundo  todo,  que  sentem  ao  vivo  as  necessidades 
de  participação  do  povo  Cristão  na  Liturgia,  para  o que  o 
uso  do  latim  seria  um  impecilho  insuperável.  Ora,  sabe-se 
que  alguns  dos  grandes  defensores  do  latim  na  liturgia  são 
Bispos  residenciais,  alguns  dos  quais  pastores  de  Dioceees 
metropolitanas  verdadeiramente  tentaculares  e onde  se  de- 
senvolve uma  atividade  religiosa  e litúrgica  vivíssima.  Argu- 
mento ainda  mais  forte  contra  essa  esquematização  superfi- 
cial da  divisão  de  forças  no  Concílio  é o seguinte:  se  consi- 
derarmos atentamente  os  têrmos  do  esquema  aprovado  por 
maioria  esmagadora,  como  veremos  adiante,  notaremos  que 
o latim  é confirmado  como  língua  oficial  do  culto  latino,  ad- 
mitindo-se apenas  por  uma  questão  de  “utilidade’  pastoral 
que  se  realizem  algumas  leituras,  orações  e cantos  ( quanto  a 
êstes'já  é praxe  antiga)  em  língua  vulgar,  dentro  da  liturgia 
em  latim.  Ora,  se  foi  essa  a decisão  da  maioria  esmagadora 
da  assembléia,  não  é menos  plausível  admitir  que  as  poucas 
dezenas  de  votos  derrotados  pertençam  antes  aos  que  querem 
derrubar  totalmente  o latim  de  nossa  liturgia,  do  que  aos 
que  querem  totalmente  conservar.  Os  “vulgaristas’  foram  os 
derrotados  pelo  esquema  massiçamente  aprovado  e os  “lati- 
nistas”  não  perderam  o seu  latim,  ao  menos  não  o perderam 
todo,  longe  disto. 

O segundo  ponto  preliminar  que  queria  esclarecer  é 
que  ao  tratar  do  latim  litúrgico,  o Concílio  nem  de  longe  e 
de  forma  alguma  quis  tratar  da  questão  do  latim  como  lín- 
gua cultural  da  Igreja  romana,  e romana  não  só  no  sentido 
de  ocidental,  mas  no  de  universal.  A cultura  católica,  sem 
excluir  dessa  palavra  o seu  sentido  de  universal,  possui  um 
instrumento  cultural  de  máxima  importância  e ainda  em 
nossos  dias  considerado  indispensável,  é o instrumento  uno 
da  língua  latina  a serviço  da  unidade  do  saber  filosófico,  teo- 
lógico em  seu  sentido  mais  amplo,  e da  atividade  disciplinar 
da  Igreja,  instrumento  ornado  com  todos  os  predicados,  in- 
clusive o da  ductibilidade  e capacidade  magnifica  de  atuah- 
zaçao,  louvados  com  convicção  irrestrita,  e não  por  mera 
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rotina  e conveniência,  por  todos  os  que  tiveram,  a oportuni- 
dade de  trabalhar  com  êle,  isto  é,  todos  os  que  em  qualquer 
ponto  da  terra  exercem  uma  parcela  que  seja  do  poder  do- 
cente por  direito  próprio  ou  delegado,  integrante  do  essen- 
cial magistério  da  Igreja  em  mãos  da  Hierarquia. 

Que  vozes  isoladas  e afoitas  discrepem  dessa  posição,  são 
não  raro  motivadas  por  razões  inconfessáveis  de  comodismo 
ou  orgulho  racial-cultural-linguístico  que  de  forma  alguma 
podem  atingir  as  decisões  firmissimas  e luminosas  expressas 
pelos  últimos  Papas.  Se  entre  esses  tem  posição  fulgurante 
o hierático  e intelectualista  Pio  XII,  que  deixou  atrás  de  si 
um  Leão  XIII  e um  Pio  XI,  foi  certamente  superado  pelo 
apostólico  e popular  João  XXIII  que,  em  sua  admirável  En- 
cíclica “Veterum  Sapientia”,  Encíclica  que  precedeu  de  pou- 
co a abertura  do  Concilio,  colocou  a questão  doutoral  e dis- 
ciplinarmente acima  de  qualquer  discussão.  Pretender-se-á 
por  ventura  que  tais  monumentos  forte  e perenemente  estru- 
turados sejam  obra  de  meia  dúzia  de  curialistas  neurastêni- 
cos  alheios  à vida  da  Igreja,  mergulhados  em  suas  preocupa- 
ções burocráticas?  De  forma  alguma.  Aliás  pode-se  mesmo 
afirmar  que  o próprio  Concílio  Ecumênico  é um  grande  be- 
neficiário, como  aliás  tôda  a vida  cultural  da  Igreja  católica, 
da  existência  dêsse  instrumento  incomparável  de  comunica- 
ção e de  expressão  das  verdades  doutrinárias  professadas  e 
discutidas  por  homens  cultos  de  tôda  a terra.  Essa  vantá- 
gem  de  universal  compreensão  de  um  patrimônio  comum 
que  o Concilio  êxibe  com  naturalidade  e maestria  diante  de 
rnn  mundo  cultural  dividido,  espécie  de  autêntico  herdeiro 
de  Babel,  causa  admiraçao  e inveja  aos  congressos  cientí- 
ficos internacionais  que  lutam  com  essa  divisão  e com  a fal- 
ta de  um  instrumento  único  de  compreensão.  Se  esta  é obs- 
taculada  dentro  das  assembléias  pelas  diferenças  de  pronun- 
cia que  soam  não  raro  de  modo  ridículo,  é êste  um  defeito 
acidental,  um  tributo,  maior  ou  menor,  que  o instrumento 
da  unidade,  de  fato,  paga  à realidade  da  diversidade,  fican- 
do sempre  válido  no  que  está  escrito  e que  é afinal,  o que  con- 
ta, pois  as  palavras  voam  e o que  está  escrito  fica,  para  ser 
relido,  compreendido,  ponderado.  O que  queremos  dei- 
xar claro  é que  quando  se  discutiu  em  Concílio  o uso  do 
latim,  não  estava  absolutamente  em  questão  o uso  do  latim 
como  língua  cultural  e doutrinária  de  tôda  a Igreja  Católica. 

Feitas  essas  preliminares  observações,  podemos  passar  à 
leitura  do  artigo  de  D.  Cipriano  Vagaggini  — que  tem  sido 
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nosso  autorizado  e esclarecido  guia  nestas  questões  de  deci- 
sões conciliares  — no  rápido  tópico  que  dedicou  à questão 
da  língua  litúrgica.  Diz-nos  êle: 

Finalmente,  da  própria  natureza  didática  e pastoral  da 
Liturgia,  ê-se  levado  a examinar  a questão  da  língua.  Eis  o 
texto  capital  do  n ° 36 . 

‘§  1:  Salvo  direito  particular,  sejct  o uso  da  língua  latina 
conservado  nos  ritos  latinos. 

§2:  Visto,  porém,  poder  o uso  da  língua  vernácula  ser, 
não  raro,  muito  útil  ao  povo,  tanto  na  Missa  como  na  admi- 
nistração dos  sacramentos  e nas  outras  partes  da  Liturgia, 
conceda-se  a ela  uma  parte  mais  larga,  sobretudo  nas  leitu- 
ras. exortações , ' em  algumas  orações  e cantos,  atendenão-se 
às  normas  que  nesta  matéria  forem  a seu  tempo  definidas  nos 
capítulos  seguintes . 

§ 3:  Compete  à autoridade  territorial  mencionada  no  ar- 
tigo 22  § 2,  dentro  do  respeito  às  normas  precitadas.  e tam- 
bém depois  de  se  ter  econselhado  se  necessário  com  os  Bispos 
das  regiões  vizinhas  da  mesma  língua,  estabelecer  o uso  da 
língua  vernácula  e o modo  de  fazê-lo,  com  a reserva  de  que 
aquilo  que  tiver  decidido  seja  examinado,  pela  Sé  Apostólica” . 

No  momento  é só  a afirmação  do  princípio  geral.  Mas 
sua  importância  é fundamental . Os  capítulos  sôbre  a Missa, 
sôbre  os  Sacramentos  e os  Sacramentais,  e sôbre  o Ofício  Di- 
vino determinarão  em  seguida,  a seu  turno,  os  limites  máxi- 
mos que  o Concílio  vai  permitir  no  uso  da  língua  vernácula 
nestes  ritos,  ao  t^asso  que  a autoridade  territorial  menciona- 
da deverá l decidir  se,  como.  e até  que  ponto  usufruir  desta  fa- 
culdade em  cada  região. 

Sabe-se  que  esta  questão  foi  a mais  discutida  em  todo  o 
debate  sôbre  a liturgia.  Houve  intervenção  de  81  oradores. 
Suas  observações  ocupam  mais  de  cem  densas  páginas.  Três 
tendências  se  manifestaram:  uns  não  queriam  fazer  nenhu- 
ma concessão  ao  vernáculo:  outros  queriam  que  fôsse  permi- 
tido a quem  o desejasse,  dizer  tudo  em  vernáculo;  outros  qui- 
seram manter  o princípio  geral  do  latim,  abrindo  também 
notavelmente  as  portas  ao  vernáculo . A grande  maioria  foi 
desta  opinião  média,  que  era  a indicada  pelo  esquema.  É o 
caminho  da  prudência  e da  audácia  apostólica  harmoniosa- 
mente unidas.  O Concílio  Vaticano  II,  introduzindo  oficial- 
mente o bilinguismo  na  vida  da  liturgia  latina,  dá  um  passo 
histórico  memorável . 
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Até  aqui  o articulista  que  citamos. 

Como  se  vê,  o Concílio  vem  ao  encontro  da  função  didá- 
tica da  liturgia,  atendendo  ao  interêsse  do  povo  aue  muito 
tem  a aprender  com  uma  compreensão  maior  dos  Sacramen- 
tos ao  serem  ministrados,  e também  com  a pregação  doutri- 
nária da  Sagrada  Escritura  que.  ao  ser  distribuída  como  pão 
de  Palavra  de  Deus  na  parte  da  liturgia  da  Missa  a isso 
reservada,  deve  ser  necessàriamente  feita  de  modo  a ser  ple- 
namente compreendida.  É isso  uma  exigência  que  vem  da 
própria  natureza  do  Rito  que  é a “mêsa  da  Palavra”,  comu- 
nhão com  o Verbo  de  Deus  feito  Palavra,  pão  para  a inteli- 
gência e para  o coracão.  Mas  a liturgia  da  Missa  não  é ape- 
nas catequese  não  é uma  acão  voltada  exclusivamente  para 
o povo,  o aue  seria  um  lamentável  êrro  de  antropocentrismo 
do  a uai  não  escaparam  muitos  dos  nossos  chamados  irmãos 
separados  que,  tributários  das  idéias  de  uma  época  falsa- 
mente humanista,  transformaram  o culto  em  doutrinação 
e em  certo  tipo  de  oração  individualista  em  que  o homem 
continua  sendo  o centro  da  liturgia,  se  a isso  se  pode  cha- 
mar liturgia. 

A Liturgia  católica  que  tem  sua  culminância  máxima 
na  missa  é acão  do  Cristo  voltada  para  o Pai,  como  Sacri- 
fício, e transbordando  para  a humanidade  em  Sacramento. 
Sob  êsse  aspecto,  há  um  Sacerdote  único  que  é o Cristo  que 
na  Liturgia  age  visivelmente  na  pessoa  do  Sacerdote  para 
isso  especialmente  consagrado.  Essa  liturgia,  no  sentido 
maior  de  comunicação  com  Deus,  tem  suas  leis  hieráti- 
cas de  celebração,  com  vestes,  gestos,  palavras  bem  deter- 
minadas por  um  Canon,  com  uma  língua  litúrgica  que,  se- 
gundo condições  históricas  próprias  a cada  grande  momen- 
to de  evolução  e difusão  do  Cristianismo,  paira  acima  do 
vulgar  e das  suas  oscilações  inevitáveis,  ao  sabor  dos  tempos 
e dos  lugares.  Assim  afirma  o esquema  conciliar,  massiça- 
mente  aprovado,  que  a língua  litúrgica  dos  ritos  latinos  é o 
latim . Como  as  exceções  abertas  estão  fundamentados  na 
“utilidade  pastoral’  do  povo  é fácil  perceber  que  se  limita- 
rão às  partes,  como  aliás  a enumeração  exemplificativa  o 
indica,  em  que  o povo  está  mais  psicológica  e sensivelmen- 
te envolvido.  Da  mesma  forma  se  notará  que  as  exceções 
sendo  facultativas  e em  vista  do  interêsse  e da  utilidade  do 
povo.  não  encontrarão  acolhida  nos  ofícios  próprios  do  cle- 
ro, como  seja  a recitação  do  breviário  ou  nas  liturgias  mo- 
násticas que  podem  vir  a se  tornar  refúgio  de  incomparáveis 
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e imperecíveis  tesouros  da  tradição  latina  como  sejam  os 
cantos  das  lições,  Epistolas,  Profecias,  do  Evangelho,  etc., 
nos  modos  gregorianos  ou  de  peças  como  o Preconio  Pascal, 
o inegnalável  “Exultef.  Já  que  a utilidade  do  povo  êxige  que 
tudo  isso  seja  comunicado  em  língua  vulgar,  que  se  crie  uma 
música  popular  coerente  com  a língua  patria  de  cada  povo 
para  ornar-lhe  as  palavras.  A sorte  do  gregoriano  está  pre- 
sa à língua  latina;  aos  que  pensam  diversamente  se  lamen- 
tará o velho  canto  dos  séculos  sétimo  e oitavo,  de  ter  vivido 
tanto  para  afinal  sofrer  tal  infâmia ...  a de  capengar  com 
os  acentos  bárbaros  das  línguas  vulgares.  Nas  liturgias  mo- 
násticas respirará  a plenos  pulmões  um  canto  e uma  músi- 
ca que  foram  feitos  para  voar,  que  nasceram  sob  o signo  da 
perteição,  da  beleza  e da  perenidade,  pois  até  hoje  consegui- 
ram escapar  dos  intermitentes  e insistentes  ataques  dos 
barbaros,  tudo  isso  objeto  de  uma  longa  e movimentada  his- 
tória que  os  eruditos  se  comprazem  em  contar. 

Nao  sei  se  sera  mal  profeta  quem  hoje  se  aventura  a di- 
zer que  uma  parte  do  povo  taivéz  renuncie  à sua  própria  uti- 
lidaae,  por  algo  que  lhe  fale  mais  ao  espírito  acorrenuo  às  li- 
turgias clássicas,  conservadas  pelo  menos  nos  Mosteiros. 

Como  quer  que  seja,  em  tudo  isso  se  manifestará  a di- 
versificação, a pluralidade  de  soluções,  conforme  melhor  ser- 
virem ao  bem  das  almas.  Po^  essa  razão,  se  entregará  as 
Conferências  Episcopais  dos  diversos  países  e regiões  uma 
parcela  notável  de  colaboração,  de  eleboração  de  projetos,  de 
sugestões,  de  periódicas  reiormas  e adaptações  das  linguas 
vulgares  nos  diversos  ritos.  Um  exemplo  perfeito  dêsse  mo- 
ao  ue  agir,  foi  dado,  em  antecipaçao  ao  Concilio,  peia  Con- 
gregação dos  Ritos  — centro  de  curiaiistas,  segundo  certos 
jornalistas  — em  seu  decreto  do  princípio  do  ano  passado 
.sobre  o rito  em  diversas  etapas  de  catecumenato  para  o batis- 
mo de  aoultos.  Mas  este  já  é um  outro  assunto. 

Sintetizando,  deve  dizer-se  que  o Concilio  mantera  o la- 
tim como  lingua  de  nossa  liturgia,  concedendo  que  diversas 
partes  da  liturgia  da  missa,  as  que  pedem  maior  participaçao 
sensível  do  povo,  e vários  ritos  dos  õacramentos:  Batismo, 
Crisma,  Benção  Matrimonial,  Unção  dos  enfermos  sejam  ce- 
lebrados usando-se  a língua  própria  de  cada  país,  na  medida 
e no  modo  que  os  próprios  Bispos  de  cada  região  o apresenta- 
rem para  uma  aprovação  da  Sé  Apostólica. 

(Transmissão  de  9.3.63). 
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21. a SEMANA  GREGORIANA,  JANEIRO  DE  1963 

A 21. a Semana  Gregoriana  promovida  pelo  Instituto  Pio 
X do  Rio  de  Janeiro  e realizada  em  São  Paulo  estêve  indis- 
cutivelmente à altura  das  precedentes. 

Foi  a primeira  realizada  em  São  Paulo  sob  os  auspícios 
da  nova  Escola  Regional.  Deveu  sua  excelente  organização 
à Rev.  da  M.  Mana  do  Redentor.  Côn.  de  S.  Agostinho, 
sôbre  cujos  ombros  pesa  igualmente  a responsabilidade  da 
mesma  Escola  Regional. 

Contou  com  a freqüência  excelente  de  95  alunos  dividi- 
dos pelos  quatro  anos  de  estudos  gregorianos  de  que  consta 
o curso. 

No  dia  20  às  15  horas  fizeram-se  ensaios  da  Missa  do  dia 
seguinte  e em  rápidas  palavras  vasadas  sôbre  a liturgia  da 
II  Dominga  da  Epifania  declaramos  aberta  a Semana.  No 
dia  21  às  8,30  com  a Santa  Missa  cantada  por  D.  João  Evan- 
gelista Enout.  Diretor  do  Instituto  Pio  X como  da  Semana, 
que  ao  Evangelho  nos  falou  da  santa  virgem  e mártir  S . Inês, 
nos  colocamos  definitivamente  na  ambiència  peculiar  das 
Semanas  de  Gregoriano  do  Instituto  Pio  X.  Dia  25,  dia  de 
São  Paulo,  dia  27,  III  Dom.  da  Epifânia  foi  igualmente  a 
Santa  Missa  Cantada  que  deu  a nota  principal  de  espiritua- 
lidade dêsses  dias  de  estudo  do  canto  sacro  por  excelência. 

A D.  João  Evangelista  coube  ministrar  aulas  aos  alunos 
do  4.°  ano  além  dos  ensaios  gerais.  O Pe.  Nereu  Teixeira  le- 
cionou para  os  alunos  do  3.°  e 4.°  ano.  Coube-nos  o 2..°  ano. 
E à Irmã  Maria  José  Clímaco  o l.°  ano. 

Foi  uma  Semana  excelente  no  dizer  de  todos.  Os  elogios 
foram  igualmente  constantes  e recíprocos  por  parte  dos  alu- 
nos e professores.  O ambiente,  o Colégio  Assunção,  em  que 
as  Rev.  das  Madres  e Irmãs  se  desdobraram,  como  lhes  é pe- 
culiar e de  todos  sabido,  em  proporcionar-nos  todo  o confor- 
to, ajudou  sem  dúvida  para  manter  sempre  alto  em  todos 
um  magnífico  entrosamento  de  autêntica  caridade. 


— 42 


VIDA  DO  INSTITUTO  PIO  X 

O dia  31,  com  a Missa  Cantada,  foi  o do  encerramento. 
Uma  bela.  muito  espontânea  sessão  de  encerramento,  em  que 
se  ouviram  as  mais  variadas  espécies  ide  música  recreativa 
marcou  a hora  da  despedida  mediante  um  esperançoso  até 
logc,  até  o Rio,  se  possível,  mas  ao  menos  até  São  Paulo 
mesmo . 


P . .1.  CORSO 


22°  SEMANA  GREGORIANA 

18  a 26  DE  IULH0  DE  1963 

RIO  DE  JANEIRO,  COLÉGIO  SANTO  AMARO 
— RUA  19  DE  FEVEREIRO  172  — BOTAFOGO  — 
INAUGURAÇÃO:  MISSA  DO  DIA  16  DE  JULHO  ÀS 
16  30  NO  COLÉGIO  SANTO  AMARO 
INFORMAÇÕES  E INSCRIÇÕES : RUA  REAL 
GRANDEZA,  N.o  108  — TEL. : 26-1822 
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Com  êste  belo  título  aparece  o primeiro  número  de  uma  Revista  tri- 
mestral dos  Padres  Beneditinos  do  Mosteiro  de  S.  Jorge  de  Veneza.  É 
conhecido  como  os  monges  desta  bela  ilha  de  S.  Giorgio  Maggiore  na 
incomparável  Veneza  se,  têm  dedicado  ao  estudo  e ao  ensino  do  canto  gre- 
goriano dentro  de  seu  quadro  próprio  marcadamente  litúrgico.  Multipli- 
cam-se pela  iniciativa  dos  mesmos  as  sessões,  cursos,  conferências  e pu- 
blicações com  a participação  dos  nomes  mais  representativos  da  ciência 
litúrgica  e da  arte  gregoriana  em  todo  o mundo.  Seria  pois  de  se  espe- 
rar que  uma  tal  colméia  de  trabalho  em  torno  do  culto  em  seu  aspecto 
mais  apurado  viesse  a irradiar-se  em  tôda  a Italia  e no  mundo,  entre 
outras  maneiras,  através  de  uma  revista.  É o que  temos  agora  com  esta 
bem  apresentada  revista  de  gregoriano  e de  Liturgia,  que  procura  refle 
tir  os  trabalhos  de  pesquisa  mais  moderna  na  grande  obra  de  restauração 
e de  divulgação  da  Liturgia  e do  canto  da  Igreja.  No  plano  apresentado 
pela  direção,  o que  já  é perfeitamente  cumprido  neste  primeiro  número, 
aparece  o tríplice  esquema  que  guiará  os  diversos  assuntos  a serem  tra- 
tados pela  Revista:  1).  Parte  Litúi^ica;  2)  Parte  Teórica:  Resenha  Gre- 
goriana; 4)  Parte  Prática. 

Não  nos  permitindo  o espaço  e o tempo  estender-nos  especialmente 
sóbre  este  primeiro  número,  reservamo-nos  para  uma  próxima  ocasião 
uma  apreciação,  saudando  apenas  agora  este  aparecimento  auspicioso  cer- 
tamente digno  de  louvor,  desejando-lhe  todo  o sucesso  duradouro,  digno 
dos  méritos  e da  tenacidade  de  seu  diretor,  D.  Pellegrino  Ernetti  O.S.B. 
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